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Tuli correspondência referente 
reiUcçãj d i re «or tllrlrld» ae • 
Mcrctari«» dr . Ooate 4« M ara i hier 
Ssbrlnho. 

RABISCOS 
Lembram-ae n i leitora« d» *am> 

panba quo nest* «arção emprebendi 
• n u t r a oa frontões e oa bolicbes 7 

Foi* posso annuneiar-lhaa hoje qno 
cm brave a n o u a aapital tlcará, do 
nma va«, l ivre dessss cssas do vUio 
onde a m o d u a d e ae perdo 
onde o operário ronha o p i o » f» 

" I miliu. em proveito doa eiplotadorei 
o representante de« teKnipresn , d o j o g o 

,loão Lui* da Hllva Ferrei« | 0 < t ) ú n a ) i e H > „ , immoraliislmoa 
, - B . I antro» de perdição quepubho*in»nto 

4». O Com«ier«to de Bio | _ v 3 

Toil* «iirrespandenela referente á 
aimlnlstruçlo deve «er dirigida 
i r . Antonio dm Roí ha Ribeiro. 

Negnln a percorrer a linha Mogya-

»entes 
'»»lo», pi 

piM)eaç3ei : 

nnforte, José Maria, Angelo a Luiz 
Ganaag» Ilondea da Almaida. 

Apena* inieirada peloa primeiro« 
jornae», d a h i alienado«, do infanalo 
pi.i*»mento do ll lnitre paa de v r 
exaa. «na MogeaUdo Imperial a 
Benbora Dona Iaabel ordenou-mo 
q n e manifaataaie a TT. exaa. anu 
profundo sentimento pela immenaa 
perda que aoubam de aoffrer. 

Tendo dado prompta execução a 
aaaa doloro«» inanmbrnii», venho 
agora em nome da mesm» Auguata 
Senhora »aansur a (arta datadu de 
22 do paaaado, em que vv. r x a -
Ihe coromunic aram o trlstlscimo 

RIO DE JANEIRO— Henrique da f homens ^O°IFOSltos,!m*^'''0*<*9" P e l ° " 
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VIM ' lenve, rua do Ronarlo, a . 110. 
LTUXIBA — Dr. Luciano Esteve* 

MM 
' 'AUPO ALEOKE—J. Carina, 
PIRACICABA — Jo io 0 . Caldeira 
K8T. DK SívNTA BARBARA—Ib-

aoel G. Porte gai. 
PESCALYAiíO —Cap. Jss t lnUuu 

Leito Machado. 
TATUBÍ—Enges l e P i r e i I v a a g e 

lata, n a da Ksperan«a, a . 7. 
Ah. aCART-Maaoel Ferreira Lou-

lada— Estrada de Ferro H o g r a a a 
CAM P I K AR —Gea«alves M Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redae-

(lo da «.Vatrella Polar». 
FAXIW.l—Augusto Buffa, Grande 

Solei da fi uropa. 
JAIIC' VItNHABAO E B.JOÃO 

DA BOCAINA, oapltilo Antonio Al' 
Tes (fOllvelrA Serpa. 

RIO CLARO -S j l r e s t ro Lemenhe 
BEBEDOURO — José Boaventura 

»de Campo*. 
OUELEZ—Alcibíades Clímaco No 
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22 de dezembro 
Ba 'omet ro a O 0 ás 
7 b> >ras <la mankS, 697.79 mm 
2 hm as da tarde, Ü9G üft > 
Tcmj) Bratnra mínima, IS05 

t jnaximu, 32° 
Vento ,predonunanto, N W 
Chuva n 24 horns, 4.8 mm 
Tompn «laro, depois nnblado 

P Ê Q U ^ M A S N O T A S 
CAUl^BK VERDES 

Üeeübemos h a dias uma roala-
Kl, íçSo tnderaç». io »0 sr. in tendente 
de Policia e H> (jiene, a respeito da 
m»ti nça Ao gado para o consumo 
pulili 00. 

Leu 'brava o reclamante a couve-
niencia 4e ser aqucl.1« fei taáslO horas 
da UIHUVIS, t o m o ant igamente, e nâo 
ás S Jiotas, o ju s t iüaav j da seguin-
te forma a reolamação: .«batido o 
gailo ás 8 ho ras da msi.HS, a car-
no, ao oer , 'xpcBt« á venda, fleturá 
detciioradn, . íoviilo ao g rande :n -
tervallo entre u' matança e a ven-
da, «irenmstancíá flggrivnda pelo 
«iceesivo calcr q u e tein reinado. 

Fura corrobora:? enua a-^orção, e 
dizia noa a mosnif. POSROB qne cm 
diversos açougues já t inha . ^ p a r e -
cido carne em máu ostado de con-
servação. 

No intereEKo de servir o pnblico 
pi Mturánios o sr. intendente de P o -
hii a e üygieno , dr. João Buono, 1 
qne u aprLBentámos a referida r e 
olau. ação. 

T h emo», então, ensejo de oon-
ver s ã ' demoradamente com s. s. „ 
ess 1 t espeito. 

N io», ' » primeira roelamação qne 
Ben; e ce ntido chega ao seu conhe-
cia» into g outras idênticas já lhe 
forni a o n d i roçadas, eniendendo, po-
rém, t \ , 1. qt. e as mesmas não pro-
cedei a. 

De fa-ito —disiib-nos o dr . JoSo 
Iiner.o por cxperie.loias repel idas 
que kf m feito .medicot no Matadou-
to, ü' ,ou prova Oo q.nc a carne do 
gado abatido á br.rH matu t ina pe 

arva por mnis t e m ^ do qu» 
s rexes que sao1 mort. A hora 
alor, embora pormaneçu'* niois 
10 em deposito. 
nanto á carne deteriorada qne 
3Bso informante denuneiou, d. «* 
ics s. s. liavel-a também en-
rado o apprehondido om alguns 
guês, devido isto, poròm, a 
os de uçougubirca ponen eBcru-
IOS, que, não a vendendo, H 
Iam par» o dia segninte. sem 
indicion.«mento necessário á 
»os irvacSo. 

a p i l o dizer que poucos 

do 

N a s leis d a Sopnbl lca encontra-
ram amparo a protecção oa eipeeu 
ladorea do-i boliches ; não «onsegniu 
axterminal-o* a bAa vontade do sr. 
intendento d e Policia e Hygiene, 
porque insuperáveis obalaeul h ae 
lhe antolharam nu repreanio 
vicio. 

O pubüco, porém, lax, a tempo 
ainda, o que r&o oonhcgnln.m as 
anetoridades : fechou 0« bnli h« a 
abandonando-os, porqne se eonven 
ceu, afinal, depolc de dnra experiên-
cia, que attentavam alli contra 
sua bolsa e q u e alli ae lhe oavava 
aoa pés o abysmo da deahonra. 

Feliamente para a sociedade pau 
lista, o Viadnato não dará a no 
nhuma victlma dessas casas da per 
dição o tétrico passaporte para a 
Eternidade. 

De pé, as portas dia e noite ea 
caniarados para o publico, só per. 
dura hoje um frontão, e esse mesmo 
tem sons dias contados. Hegnirá fatal 
mente o caminho dos boliches. O 
pnblico, ubandonando-o ponco 
pouco, já abre a cova que para 
sempre lia (1e trcgal-o. 

Muito reauaiido é hbjo o n u m e r o | ç ã o 
dos incautos qne ao atrevem alli, á 
luz quente do sol ou á lnz 1 pales-
en te das lampadas eléctricas, a 

perdór dinheiro no jego de ponies. 
E m giands parto não vagabundos 
rotoneiros quo nlli se runneta, em 

criminosa vadiagom. Paru et>t.es o 
dr. chufe do policia devo lançar 
ena ? vistis moralihadoras. 

M..S não á só es>,o abandono qne 
matará o f ron tão : o t i ro do misi-
rioordia ello oeaba do receber da 
Camara Municipal, que votou, na 

lo orçamento, um imposto pro-
hibitivo de noventa o seis contos 
do róis para o jogo du péla com 
venda du poules. 

Nem ae diga que facilmente pa 
gará o froEtio eseo imposto, por 
haver obtido ganho du cauua na 
utçàD qne propoz o Paulista contra 

Caiçara Municipal. 
E . t o u informado de que, uo hou-

ver biisontro do contas outre a 
respectiva empresa o a Camara, 
uquolla é q u e sahirá perdendo, 
pr,£a durante todo o tempo om qne 
esteve pendente a acçSo, Dão entrou 
para ou cofies muni^ipaes com o 
imposto taxado. 

Üetá dado o tiro de misericórdia. 
Preparemos u cova para o mori-
bundo o u pú de cul da nossa 
maldição I 

são de seu Mincero pesar por per-
da, qne ao mesmo tempo tanto 
Bliest* a causa da M marahia, da 
Pa t r ia e da Religião. 

Queiram vv. exas. aooeitar egual-
me.uo oa protesto* de minha oati. 
tua e consideração H Í H Ã O I » M I I -
EtTt«A,i M>i, , rf,i r.ma imperial. Bau-
bqnr mr Seine, 30 de nor endro de 
1H9H. a 

I D E A L P R I N C E Z A 

A B. Oepelloi 
De gra.-lniu porfll, divino porto, 
K**a qn 1 sdnni, ideal ptiaccas. 
Tem no olhar • vla-laclna accese 
D» luz iiiUnaa, damautina a for te , 

Porquanto, ao vcl-a ascira fnrmoae o altiva, 
I jembram mo damas feudae* sate l loa, ] 
I>o olho* veludos, niHgestosos, b -Ri s, 
Busto* dn aauta, «educçóM de diva. 

O seu mimiiao collo «ôr de opala 
Tem um fnV"V que a» rornção me f*U 
Mui semelhante a doa teu* olho«, fl.li» I 

E n>iran lo a f»co <U mulher bemdita, 
Mer eoraçto, prwipi ie , palpita 
Por e t iu don*» q u e na l i r ra brilha. 

JOÃO V A M P R É 

Revista da Europa 
iVCÒUDü COKHBtCAL 

MANO 
KPTNL 0 - 1 T A -

Acaba do >er aisignado um a | . 
crtfdo coinmortial, que não deixará 

• de t s r al ano > jiolitico, en t re a D a nosio correspondente em Li«- [ França » u Italia. 
Rale »lor.tocimento, qne causou 

geral surpr zt, por ser°m ignorada* 
as nettoaisçó >s, quo correram com 
rapidez, põe termo á gnerra alfan-
degaria travsda entre as duas po-
tencias, havia seis snnos. 

Pelo acrórdo será appl i -a lo aos 
prodn-tos do* dons paizes o mini' 
1K1 IIN das pautas, excepto ás sodas, 
que ficam snjnitss á tarifa gorai 

• leaalv* d» França em beneficio das 
ás agnas I grandes fabriias de Lyon. 

1 Na Italia, » noticia do t ra tado 
prodnziu exc.ellento impressão. 

A ds t* de '2 de novembro, diz 
A idáa e os termos dessa m u la | Lu'Fanfulla, do Roma, fliará iru 

morredoura nos fastos d» eoncordia 
hnmana. Rostaboleca se felizmento 
aquella alliança, qno nunca deveria 
ser interrompida e á qual dovemos 
a un 'dade ds Itália.» 

l,'Dv<ninn', f.n Tribunn, La Voce 
delia Verítá exprimem so «om egual 
satisfação. 

A imprensa franccza tambon 
plan To com aalor o acoordo. 

Saudação i a conselheiro Castilho 
Do noaso eorr 

bAa, em deta de 5 do eorrente : 
«Toda a imprense portugueza 

publica, msnTfastando viva satisfa-
ção, o telegramma que dahi foi ex-
pedido pe l ' 0 Commercio dc Silo Paulo 
ao sr . «onselheiro Augusto de Cas-
tilho, saudando o illuslre marinheiro, 
no momento de chegar 
paulistas o «rnzudor AdamaiUr, 
representando a marinha lusitana, 

idéa e os termos dessa ruu J 
impressionaram profundamento 

a alma nacional. 
Fo i uma feliz o gentilisslma lem-

brança 

Francisco Ferreira de Mesquita j 

M u foi 
afllrmon na 
•idente da 
que o pro« 

mesmo que Zola 
a carta abe.rta uo pre' 
nl)li«a e foi por is*n 

. Jiram e perseguiram 
Felizmente, paia honra da 1'ran 

Ça, a tenebrosa q u e s t ã j está hoje 
nai mãos d e nm tribunal srr.pt'rior 
e iadepandente, qne julgará «om 
inteira «onatfenoia. 

A UM a / . rcwo 
ndrino pnbl iaoa, ha 

te carta, que lhe foi 
dos seus assignan-

FABBICIO P I E R R O T 

C h r o e t o m c t r o V i c t o r i a 
Recebom t o aiisignatorua para os 

relogios de American Wallham Wu-
tsh C° do Walthaiu Mass, na sub-
agência á rua Direita, a- 30 - C u s a 
Thermoioetro. 

a 
ions 

dn 
de c 
tem 

Q 
o n 
ee-i 
•on 
BÇIlt 
•but 
paio 
guar 
o a » 
sna u 

Ve m 

B r . J o ã o M e l i d e s 
A fi.milia daqnello illuslre. ünado 

recebeu B seguinte car ta de con-
dolências 

Bealisou-he nnte-hontem, om I ta -
pira, o enterro do sr. Francisco 
Fer re i ra de Mesquita, venerando 
puo do dr. Julio do Mesquita, re> 
ductor d 0 EttaAo de S. Paulo. 

O feretro foi aoompanhado no 
coiuiterio por grande nu ja t ro de 
pessoas, entre elius as auctoridadus 
lotaes, membros do direttorio re-
publicuno, ropresentantes da Camu-
ra Municipal e deus sociedades ira 
liunus com os respectivos «standur-
tos «obertoa do cr.•).0. 

Sobre o caixão fórum deposita, 
das «orôas, com as seguintes dedi-
catórias: 

ZM pessoal da redacção do Enfado 
de S. Paulo-, do Directório Republica-
no de Itapira a Francisco Ferreira de 
Mesquita; da Camara Municipal de 
Itapira a Francisco Ferreira de Mes-
quita: do coronel .Joné dc Souza Fer-
reira ao seu velho amigo; de Mariqui 
nhãs e Pereira da Cunha a stu pae-, 
dc Augusto e Antonietta Mesquita a 
seu pae; de Ern elmda e Vicente de 
Carvalho a seu pae; de Julio e Lucília 
a seu pae; de Nogueira a seu sogro-, 
do coronel João liaplisla Cintra— 
respeito e gratidão; do dr. Antonio 
Lob .to ao se» bom amigo Mesquta; 
de fíuncei{'/lo a seu marido, de Aujustv 
Teixeira de Carvalhn do connel João 
Novo e família; de José Filinto e 
família. 

ap. 

N/. i: •prensa 
ello 

«llemã nota-se um 
o n Times d'z raali-
». pnT» se fazr r 

' •• -o a ausência 
(! !!:orne ; inns 

te, devo ostor 
polit i 'a , tão 

lu i iu , soffreu nm 

Koíebemos h out im o nnmoro 
XIV, correspondente uo mez de 
dezembro, du B-vitta de Jurispru-
dência, de qne e£o directores os 
dm. Haj í Gaboglia, Bartholomen 

' S i Seine, 13 de noveffl-j P d r , t e l l t t 6 d r ' ^ » ' - s Camara e qne 
•ò do 1898.—lù^uiB. srs.—A senho- ! í o t i „ í a collaboraoSj cffectiva 
o uo "TO. " j 0 mos t res jurisconsultos, advoga 

certo rte 
«losameu'i q 
trata.l 
do imp " 1 
quem, p>- 1 
furiopo í Cr 
prejudicial n 
gclpe de i-iv". 

ADKMXA PATH 
O Mt.ncJhstcr Guardian aapunciou, 

ha ilrtf, o pre3T:.r_ í casánientõ de 
Adolinu Pdt'-l, u grundo cantora, 
com um barão mioco. 

A Putti, ó viuva pola segunda 
vez. Era 1SÇ0, canou com o mar-
quez l lenr l ile Caux, escaduro de 
Napoleão III, o reais tarde, cm 
188G, «om o tenor Nicolini, quo 
morreu ap rox imadamen te ha ua i 
anuo. 

Adelina Patti, naltirulisou-po in-
gloza lia apenas cinco cu seis me-
zes. Como se sabe, 0. hcspauholu 
de origem ou antes, de uss iença. 
Cariosu ironia da sorte: Cliristinu 
Nilson, que foi u grandu rival dn 
Patti, nasceu na Suociu e casou 
t em u m hespauhol, o condo do 
Miranda : a Pat t ' , quo é liespanholu 
por nascença, cusu agora com um 
barão suoco. 

AOBADL 

Um jorni 
.dias, a seg 
dirigida por 

| tes : 
I <Dosejo exprimir pub lUames to 
nas snas eolnmnas toda a minha 
gratidão e o i meus maia s incer ' « 
ugradecimentos ao larapio que rou-
bou houtem o relogio de minha 
mulher. 

Ha muito tempo »pesar dos 
liieus conselhos inai Jteutec, minha 
mnlher negava so n p-ender sen 
relogio ao vaetido. Trav.el-o uss.m, 
era exhibil-6 publica mento. Não 
seria oonvidar os larapios a rern-
barem-lb'o ? O qne não pnde en-
sinar lhe em sincoenta lições ou 
mais, ensinou-lh'o, hontem nm la-
rapio em dons segundos e «stou lhe 
tão reaonheeido qne eetou quas i 
tentado n ofTerecnr-lhe ttma gratifi-
cação do & libras sterlii-as «orno 
testemunho de minha estima.» 

Lisbóu, 28 do nove.tübr o. 

V. DE H. BOA-VBSTOKA 

FABRICA DE MOVEIS ESPECULES 
C a r l o s S c h o l z & C . 

Esta autiga casa industr ial to::T 
o seu giiiuda deposito Ce moveis., 
no proprio oíificio da fabrica, flti-
jos produccoatgurunti'los, e conh ). 
«idoo dc wnf.oitnvel publico', KtO 
vendidos com modicidodo de p reços 
18 —Largo dos Pro t»s tan tea — 48 

IHm d a rua A u r o r a 

O sr. Arth '.ir Legnaro, proprio-
t&rro do nm bom montado depo-

| í i i do calçados ú rua Jcío Alfredo 
n. 2, enviou nus nmu. folhinha de 
parede p^ra o anno novo, . n j o blo-
co se lisa sobre um beliiotinir. 
(.bromo eolorido. 

Ao lado do blooo traz nma 
niatura do sr. L. gnaro. 

Gratos. 
mi* 

bro do 1898,—l£xms 
ra Dona Isabel , «o/rdossu d'Eu, aca 
ba de ter noticia d a immensa e 
dolorosissimu perda «lua vv. exas. 
soffreram nl t imamenie lia passou 
do seu muito presudo p i e o c.xm. 
sr. dr . João Mendes de Almeida 

Summamente penulisuda por tão 
fnnosto aconteflimentn que, privan-
do a família do Chefe venerado o 
exemplar, arrebatou também á Pa-
tria, nm desses mais eminentes fi-
lhos o á cansa da Uonarchia nm ( 
defensor dos mais dedicado* estre 

dou e profBSSoros de direito. 
Com eum publicação, prestam 

os seus dignos direi totes uni role-
vantissimo serviço aos protoasurcj 
da nossa jurisprudência. 

STa parte doutrinaria, insere uma 
excfellegte dissertação sobre a com-
peienci«. dos Estados para legisla-
rem sobre a instituição do jnry o 
inst i tuto da fiança, polo dr. Este-
vam L i b o , lente da Facnldade Li 
vre de Direito do Estado de Minas 

9 UQUIEMUB WMfl-jrt 
mios e egrégios, a mesma Augnsta » « e r a e s . 
Henb«rn cnnflou-mo a incumbência I 
do tra&siu.Utir a vv. exas. suas 
Uondulenaias, em que a acompa-
nham sen AuguUio Eapoiio o senhor 
'.'ondo d 'Eu o ou príncipes seus 
filhos. 

Dignem-se vv. exas. da aoolher 
OvT mesmo tempo a homenagem do 
m'oti 'eapoitri o mui elavada aonsl-
deraçío. -UABÃO M: MucirinA, eea 

\,'ur da casa imperial.' 
Em resDoata á caria dos filhos do t i o adeantados, no calendário do 

mes.no finado, t>'>mmnnic«ndo o , anno, nsda monos de tro-i diue. 
tristo ncoute«imento,rix«ü l je ram ellas Consti tá j isto uma grando irre-
u que seguo : • gnlaridndo, p a r i a qual chamamos 

< EXLV. srs drs. João MeaQ«^ a uttenção do dr. «liefe do dlotrl-
Almeida / n n i o r , Ff in^isoo de Pen- - telegraphi«o. 

MBMOBIAS D2 RSTEl.ltA ZZV 
E f t ã i sondo puhlh »dar nos fas-

cleuUiH us Memorias do celebre ma-
jor Esterli jzzy, sobre quom rucaom 
liujc as mais graves suspeitas de 
ser o verdadeiro au tor do crime 
que o ex-oapitüo Dreyfus está ex-
piando ha qnatro annos na Ilha do 
Diubo. 

Como os leitoros d*0 Ccmmeroio 
dovem saber, EsturrhuBzy homisiou-
eo cm Londres, donde tem proton-
dido exercer toda a sorte de pres-
são sobro os (iftlciaus do eutudo-
maior frunce», quo sempre o proto 
goram e encobriram p:ir» não con-
fessarem, ulflrma-so, o mius l r i o so 
erro commeltido polo ccnuelho do 
guerra, om 1894. 

AH Memorias de Estorrhazzy m lis 
pirecem um remanie folhetim du 
que uma obraf,é<ia e document ada. 
Ó que se conslúa dálias, uté ag >ra, 

,jue o famigerado ruaj r foi um 

em duta 
visei miíp 

D . P e d r o H 
Escreve-nos de Lisbôa, 

du 5 do corrente, o sr. 
de S. Boaventura : 

<Pelo eterno desaanço do S . M. 
o 8. D. Pedro II, imperador do 
Brasil, rezaram-so hoje missas, .ncs-
U capital o no Porto, monda das 
«elebvar, rom sombru do i n t r i t o 
politico, por antigos e fieis udmira^ 
dores dns vil-tndos do grande b r a -
sileiro.» 

! prosegnir ena earrejra, vindo a ser 
um dos campeões intwuuratos do 
Jeans Christo. 

T e l é p c a p h o s i inst íãmento d"s"mauobräJs "do'certaj'M» l»»»ele«imeuto 
Bbceben os t . u-hontem á noi te , ' goueraos, no intuito do enrudar 

depi/U de haver entrado u folha p a - ' quostão Dreyfus por fôrma a des-
ra o prelo, diverses tolegrammas' nortear o opin'äo e a imprensa. E 
do nosso oorreapondontB em H m - j ello narra essas manobras srm nm 
tos I cydlsmo revoltante, doolurando que 

Trazem todos, impressa no respe- procede ngura uhsim, porque os seus 
clivo carimbo, u dntu de 24 dez. m ir,dantes o abandonaram uo mo-
lbllli. o qua quer dizer qne na l ia- meut) om quo começava a de ta 

Aklia-so nesta capital, do volta 
do Roma, onde se formou e m phi-
losophia, o dr. * Theophilo d e A-
tbayde, buslunte ubalado em ena 
saúde. 

Fez bri lhante tiroeinio e aifora 
regressa «oberto com os lonros de 
sua ourtn. 

Fazemos ardósia» vote s para quo 
o emérito estudante o inout rc no 

1 aconchego du familia completo 
e usHim possa | 

I Os 1 0 0 : 0 0 0 $ 
E**reve-noi o dr . Manoel Villa 

boim: 
«8. Paulo, 82 do dezembro de 

1898-Br . redactor d ' 0 Commerrio — 
Nâo é exa l to quo a firma Zuoio & 
C , composta de «oramorciante* o 
•apitaliata* importante« ileata |>ra 
ça, tiveaae encarregado o d r . Pedro 
do Toledo, r n qu-sm qn»r que s-jn, 
do tranaforma1-» em banco dn de 
Poli to sob • formo <le sociedado 
anonyma, para fngir ao deposito 
da cem «ontos de réis qno está n 
exigir lhe a Fazenda N'atlonsl. 

i«s» firma não cog ton ainda de 
tal pro«esso, que icrla, entretanto, 
legitimo, dendê qu» a lei permitlc 
ao* bancos de depoaito—sob a for-
ma de loiiededeN anooyma* — far.e 
rum «om dez, por exemplo, aquillo 
que áa firma* individnaea ou ás 
•ociedadei oomneraiaes d e outro 
typo só é permit t ido mediante lom 

A firma Zucco A O,, para fazer 
valer «eu direito, assegurado p J a 
Constituição Federal, requereu ao 
dr. juiz federal mandado de manu-
tenção de posse, ullegando entre 
on t ro i fundamentos: 

a) que a oxigenei» ilo deposito é 
probibitiva de nma industria licita, 
reoonheclda pelas no**a* leis somo 
pela de todo* oi p»ize* cultos; 

b) que entabelnce doiegualdade*, 
que o art. 72 $ 2.» da Conatituição 
não pvrmitie, «ollccando em situa-
ção mail favoravel os bancos de 
deposito sob a firma de sociedades 
anonymas. 

Effeitivamente, sr. redactor, uma 
firma Individual ou nma so«iedade 
om nome «olle«tivo, com o capital 
de 50 contos, pode otíerecer muito 
maiores garantias nas suas t>ansa 

çõco cambiaes que um bunso de 
dapositos, sociedade anonyma, «om 
capital de 500. 

Por outro lado, as transacções 
desta hão de ser mnito mais am 
pias qne as daquella', ofifarecendo 
afsim maigum para abusos mnito 
maiores o de ccnsequanciuN muito 
mais importantes. 

Porque, então, dispensar a esto a 
garantia qno, exigida áqueüa, vai 
mpedil-n de exercer sua indus 

tri» ? 
Ora, 6 enta o regimen da lei 

que se prccura executar, uté com 
a «(-ruminação, que ella n u ) son-
tem e não auctorisu, do feenamen-

' .to immadiato das casas que nuo 
liberem o deposito : impodir u in 
dot.tria ás cusua du pequeno capi 
T̂H fj-lln I]ue uui» qua « Uni» , 
po r exemplo, de 50 contos apenas, 
aiío p'ideni depositar os 10í), e per 
mitti i-a, «em esse correctivo ou 
sem a medida a que se at t r ibue es-
se caracter, aos bancos de deposi-
to, Beja qual fôr seu capita), uma 
vez quo sejam sociedades unony 
mas. 

S i os poderes publioos inibiam 
eom essa medida uni oystem» do 
tutola aos iatureopes particulares, 
pavorosas devem ser us medidas 
com que vom a deseuvolvel-o. 

E no caso um questão, sa o i l 
tni to fôr esta corao pireeo, mnito 
melhor poderiam ter upplicudo seu 
tempo ; pois que niuguem «om 
nvtior precisão o «larevidencia pesa 
uu garantiua oferecidas ao destino 
de seus cupitues quo os respectivos 
interessados. 

E o governo de nosso paiz, e u 
vez de amortecer no individuo os 
H6 sentimento de zolat-se a t i pio-
prio, deve procurar uccentual-o-

Bi a lei prrcnrn evitar abusos, 
L'iio andou bem, querendo couso-
guir sens fins por meio da oxpolia 
ções. 

Com a publicação destas linhas, 
quo são uma rectificação á n ' ticia 
publicada hontem um seu ooncei 
tnado jornal sob o titulo - «Os «em 
«ontos»—, muito obrigará ao—De v 
o x n . o t c . - D B . MAÍUORI. V I I .UAUGIM.» 

Compareceram também ao loial 
ia major Hoaroa Neiva, «ommandaii 
te intorinn do < nrpo de Ilonibeiroa, 
dr*. Armindo Freire o Joaé 1'ere 
ra de Vnelr z, delegado, aapitán 

[Aire* do Caatro, ajudante do dr. 

Prepara i 'M n terreno, semeaste* 
evitaste* o* ardores do sol e oa fio-
los de nevo qno o podiam i re i t a r . 
Náo desonreis, senhores, cont inu. i 
lom af in a vo*«a obra, qne ou já 
vejo desabrochando a flõr ; íiao 

breve ao-
TVJV umauruanann 

•hefo de policia, e 1.° e 3.° inbdo de animeis, porque . . . . . . 
legados dn Praz. í lhi-reil o fructo de Uo dei lumbrante 

A victim* foi medicada nnma | e colorida fiôr. 
phxrmacia dalli próxima, esndo maia , B t l e o «ou luldudoao jardineiro 
tarde examinada pelo dr. A ri h e r d e q n „ t u icrel o vosso ajudante. 
Ccattlho. medloo-legi-ta. Meus senhores I Tomou «onhesimenti do f « e t i o | 
tonara« Eduar io Wolf, ü.» »ubdele < l">«nem qno trabalha pela li-
gado do diatricto. lnf tração do aen semelhante, qne 

I si *«*rinca e esforça por desann-
jviar o obscurantismo do ei-pirito 

D i s t i l l C Ç Í l O h o n r o s a . in .u l to , por derramar a luz nas 
* li vau da ignorância, 6 sempre di-

Polo *r. Ant inio Ferreir» N'-ve» I g ;„, , l0a m.iorea elogios, é sempre 
Júnior, membro pn-eiuinemo da «li»', « 1 Ivo onde convergem a i bênçãos 
tinnta colonla portugn «« dt liumsnidado. 
«apitai, foi hontem offerccido um I 
lauto jantar so nosso Culieita de 

dr. Couto do Maga1 redacção 
lhãec. 

No meio do jantar, que foi todo 
intimo, oa srs. Manoel Viairu Mon-
teiro e Antonio Ferreira Naves en-
tregaram ao dr Cauto de Magalhães, 
dentro de uma «aixa de vellnde «om 
as «óres das bandeiras nacional o por 
tugueza, uma ris» eaorivaninha de 
prata, «om o monogramma do nosso 
«ompanheiro. 

Na tampa, ha um riquíssimo car 
tão de prata com os seguinte* d r 
aeres : 

«Offerecem ao d k Inato brasilei-
ro dr Couto de Magalhães bel>ri• 
nho, dou* portuguezes gratos pela 
afieição que aos porluguezes tem 
dispensado. 

Hão Panlo, 2 2 - 1 2 - 9 8 . 
Matwel Vieira Monteiro 
Antonio Ferreira tierei Júnior 

Este dblicado mimo, bem como 
outros que o nosso companheiro 
recebeu da honrada colonla porln 
gnezs, acompanhai-o-á sempre como 
nma lembrança dos inolvidáveis 
dias da estada ent re nós du distin-
e t - officialidade do Adamatt.r. 

C e n t r o L i t t e r a r i o P o r i u i n i e z 
Cenolusão do discurso provjun 

•iudo pelo sr Ferreira de Cnrvalho, 
presidenta do Centro, por occasião 
du passé da ultima directoria 
eleita : 

E x p l o s & o 
Hontem, ás 2.30 da tarde, estan 

do o sr. Garibaldi ( occapieller, 
membro da firma G. Coccopieller 
t C., eslabelo' idu á ruu Pirat iniu-
ga, 14 A, «om «usa de rÉra, n v f , 
sementes e fabrica de Accende fogo 
rápido, peqnano* palitos preparados 
par» atuar fugo, p.-ocedendo ao 
preparo do eombustivel, quando as 
chummas do fogão «ommunioaram-
se ao liquido, causando for te ex 
plosSo, o cujo» goze» queímaram-no 

• j _ 1 c j u I levemente, n o rosto e nas mãos, 
B. a c t u a l s a n a ( l8 c a l e I Passando om Hügai l8, o fogo 

O Correio do Amparo t r ense reveu ' pura c m pequeno deposito de ma-
. (em snu edição do »nto-bontem o j deixas, foi, pelos empregados do 

„ . , « „ « . - a « í i l dos Toleíraphos es- n h i r s e no os*ptr|to publico oodit-so: artigo que pubüaámos a 18 do *or-1 estabeiecimeuto, dado nviso de in-
1 P * r U C ' 0 „ „ . " „ d ' papel q u e olle represar,tára. i rente, reUtivameme ao totogrammu condio »0 Corpo de B o m b e i r o s - s a r - . V e n c i » . 

P \B,im, ello confoEsa quo foi por • que nos foi t r .nsmit t ido pelo* s r « . n o : ç ã o 40 » r a z - q u e , comparecendo j Senhores 1 Nesta cusa se encontra 
ord'»i superior que o conselho do Kolworthy Ell is A C., de Santos, pcontwnente, coineçmi logo o ser » planta que semeastos no viçoso e 
invéstig-iOlo o absolveu, porquo u era resvoota uo desafio que lhes di- viço de extíncçlo, sons.-guindo ex 
smt oondcmnr.ção produziria gruvoa rigimou em numa de um grupo de tingull o ettoctivumente câroa d9 10 
comi.liíttçóaB pura o estado-ianior ag/isultores pauliatas. minutos depcis. 

As associaçõ s desta natureza, 
meus senhores, não prosperam tSo 
rapidamente como quaesquor outras 
Não. Primoiro quo so consiga fa-
zor radicar e garminnr no solo 
Uma nnuiriilo rom , ptimaita nr. 
obtenha u grata Batisfação do vêr 
desenvolver, enfeitar o fruci.ticnr a 
planta quo dessa emnento brotou, 
quanto trabalho, cuidadqs o encora-
rmdos prbtisa tar o jardinoiro'! 
Olhae, como ello vai, d 1 romper 
do crepnscnlo matutino, pr»Sour isn, 
oClegaute, por entro u frondosa alãa, 
dirigindo saus diligentes passos 
psra o local uondu semeou o alfor-
b n ? Cuin que uttenção ello mira, 
romira o examina o t e n r j embryão 
qna o sur.va ítoaio do ijmn hell» 
nriita do primavera fez apparacer á 
stipcrfijia da t r r ra , n aspirar o do-
oe ambiento durramad') pelo espa-
ço ? Crcsjo a p lan t i . dc principio 
fraquinha, dabjl, fazendo receiar 
que o monor «obro du viraçáo a 
fai-á pender èobre a nula qua a 
alimenta. Mas ello, la vai, de ma-
nhã, u tarde, á noite, sempre, sem 
pre, a toda a hora, a todo o instante; 
rega u, conchega lhe u terra em 
volta do delgado cnnle, sacode-lhe 
os vermes, uffiigentu os insectos 
qno lhe possam sugar a seiva o 
fa^er-lhe perde; a vitalidade, o 
ella, a pouco e pouoo vnt robu«tu 
cendo, so alargando, subindo, m jis, 
cada vez muis, estendeada ramos, 
ostentando as folhas, desabrochan-
do as floies 1 

Mas quo de cuidados tem tido o 
pobio jardinei ro? Qae de sobre-
saltos e decepções tem olle soffrido 
ao vêr um dia a planta emmnrchn-
cida pelos excessivos ardores de 
nm sol caniçular, ao v&l-a outra, 
crestada o semi-mortn pela f igida 
geada do um rígido inverno 1 

Chega, porém, um õia em que, 
ainda «om pouia tsperuuço no fu-
turo, ello, visitando como de ordi-
nário a sua planta favorita, exulta 
de contentamento, ao vêr no fundo 
do aalice da mimosa ílõr o peque-
nino fruste , inicio do tormo de suas 
enormes fadigas. 

Atras deste outro, mais outro, e 
oentos da outros so snccedemij 
«rescem, mudam do «ôr, sazonam, 
o olle, o feliz, rejubilando, oa colhe, 
bradando, senão como Archimedes 

«Eireka»,—pelo íuonos aouio Ce-

N&o hn, não po<'e haver palavras, 
por maia encomiu.,ti*BS quo sejam, 
qu possam elevar á altura própria 
o iniciador, o fomentador de aaso-
cixções que se propõem ao desen-
volvimento da intelligencia. Beria, 
p< ic, uma ingratidão indesculpável, 
deixar daglor l f i ia r neste momento 
os benemerite* iniaiadore* desta 
syoipathioa conectividade. Eu an i -
sara, s r s , se com isso náo offen-
de se a sua modéstia, qne des mu-
ro * desta ess i li-asse pendente um 
qn idro, onde, em lettra* de ouro, 
t e gravassem os nomes de tão pras-
ta tes cidadãos. Mas já que pelo 
mi tivo exposto ao torna inexeqni-
vel esto meu desejo, »0 menes, se-
nli ires, grsvemol os, fnndo, bem 
fundo, em nosses corações. 

Rosta me, para pór termo a estaa 
de 'slinbavadas palavras, especialinar 
aq ú os nomes de *.re* batalhadores, 
de t res sustentaanlos firmes desta 
associação. Tres membros d s d i re -
c t ria qne ora terminou o seu man-
dato: - O s sonhores Francisao Joaé 
R drignes Junior. Cesar José Ro-
di iguMJ Porto e Naraiso de Moraes. 
Fi ram eile* que, pela m a assidui-
dade e perseverança, oonseguiram, 
durante as épocas de desalento po r 
qne este associação tem passado, 
extorqnil-a á inglória hecatombe 
qua pa r vezes a ia fazendo ba -
qi ear. 

Não se imagine, porém, que es-
ta minhas palavras onvolvem cen-
so: u a quem quer qne seja, não. 
Se ulguam hoiwo quo menos soli-
cito rta mestrusso no cumprimento 
dos seus doveros cu ra . la tenho 
qn 1 v i r com isso, nem a tal res -
peito faço referencias. Para esses, 
so é que os houve, a minha «om-
tni « ração e... nada mais. Para es-
tar, qua so elevaram acima d a 
cpaimurtv a miaha admirjaüfx a ->-
stn«ero3 protestos do meu e terno 
roconlrocimento. 

Aqui, só pretendo salientar, tor-
na bbin «ouliecidos os nome* des-
tas trea up .klolou- du instrusção, 
pr.rquo Á davor de todo o homem 
qn> preza a sna dignidade—«Dar a 
Ccnar o qne é de t 'esar, e a D e u s 
o que u Deus pertence». 

A 'tói, senhores, peço-ms qne 
animeis cem a vossa presença esta 
casa, paru que não reeuia no mu-
raucao em que por vezes a temos 
encontrado. 

Vinde, frequentai) com assiduida-
de as nulas, porque a instrucção 
nunca fuss mal, e nunca é tardo pu-
ra aptondev; luandae vossos filhos 

parentes, porqua sempre enenn-
tru.-ois bóu vontade na nova di re-
ctoria, e em mim, como presidente, 
bom desejo, e como professo: prom-
pti 'Uo em vos attender <1 vontade 
em inocular no voss.a espirito 
poucos conhecimentos que 
MÍ", 

ílonfto em que não rejeitareis 
esto pedido quo voa faço, o cão só 
cai fio, mus mesmo tenho a certe-
aa, pois para isso basta-me saber 
qua sois portuguezes, sempre prom-
ptos em se honzur pela illnsUuçáo, 
honrando assim a ditosa Patria que 
lhes foi berço. 

directoria vos ameia, meus se-
nh irrs I » 

Agradecendo o nmavol convite 
qua u digna direatoria nos fez, pa -
ra -Ésistirmou a esta festa, fazemoe 
votos pela prosperidade de tão bolla 
qoão digna instituição. 

oa 
pos-

p r e s e p e 
Na capelU de Hanta Cruz d« 

Taiiadnguern, ' será exposto no dia 
Sã do corronte nm lin^o presepe, 
sob a direcção do pr. Affanso Ve-
ridiano, coadjuvado pelos srs. J . 
Couceição e José Correia, o qual 
soiislu do tradi-ional monjolo, re-
pu>ho, moinho de vento, estrada de 
forio, serradores etc., etc. 

1'edo-se o comp.->recimento do pu* 
blico o da imprensa. 

mugulflceutissimo jardim d,>. "civili 
s s ç ã o : E* o vosso Centro Literário 
Portnguez. 

Afesar 
Jer cia, p 

lança da g 
» K » dr. 

«C°n j;n l iros lêm observado o regu< 
Ume atu t;lti.unmi-uto excedido «ulo 

ii tli m idonto, nu parto em que os 
obriga * terem cumarus frigoríficas 
on tolas metal'.Uiis pnra u c> >nser-
»•CÃf da oarne. 

Us eatar corto da «oirve 
« a a pulação, da t i a -
silo á s 8 horas da rua-
J o i o Baeno p r e t e i d e 

inel-a novsi **'ute A* 10 horas, • 
começar de h o je, a (Jtnlo da an> 
Mio. 
( Náq P O D . O I a< «Ias l l n r** |x»»»o 
"Ml, i e r 4 Uui In u'lnos que, ha mnl 
•«c « | H | o up. in t enden te á a P o -
licia a llyglane JA d In A Cam. T» nra 
Wiilili, , ) t |ioui(i M, Ua du tf es sou 

a 1 'oiapra 4 » dl 
•ISI «av iu i A l'Aa 
iaw| (arllnienio dn 

é du|Milllida • 
U d* m e t a n o . 
u*<> Hínla r a w l w » 

d» riU paia. 
m i m , u h j , 4 
JMI»I laçio du , 

loan,, 
•WM«, lug o 

AM huj« 
iMa . . , ,„ , 

und* 
«Up« 
I C * 
K «I 
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DM CORAÇÃO ENAMORADO 
—E «uufcimo o*da sua favoiita.,,1 

Ahl querida tia,/ils hid o aobrinlm j 
que lhe lunvom I Onde i quo poda-
ria enoontrur nm* niwU omantado-
n. V Bncaniadora e melhor 11 

- - E ' voriade, s a causa qua In 
advJaiui está antoiipadameniH g». | 
ulii , ma» rar»Uo-te, não s i ja tuoc; 
•'ni pariante«.., 

- Him, minha IIa. 
— l 'u lanes d e ouïra 10ma. Corn 

qna então, v iu* pausar dou« dia* 
•«um» duo 1 I 

A «uno d a Unja e n 4ia da 1 

que para tl 
tia. 

—E' verdade. 
—Mas não trouxestes 

mo mudss do facto V 
—Trago roupa 11a minha 

de cuça, o o meu futo 
iihOfi.r-me ia 

XXXVI 
M;VE E FILHA 

em casa de t u i O t rô- du ultima destas lurtaa 
•fez sorrir u professora. 
I Depois do falorinna da sru. Mur-

mala, i o gtr ida o du aua filha, disse ellu, 
,d»via rouebur noticias suas. Porque 

mala mo rsoreve ella hoje ? Tomaria ellu 
de laçador alguiau deoisáo a respeito do Mur-

th t t Vbj-IUUH, 
Bssgou o onveloppo e leu a curtu 

om quo s «M. Margarida du vu or 
dsns uo sentido do HU» lllha u 

Nest« momento a porta do gnbl- pasuur com ella us férias. 
riu-

mi-

neto abriu-*a e uppureieu um 
do Irapendo multa* cartas. 

Então a profasiora dlaae 
- t'«ço lloonou para abrir a 

n h t sorreapoudencla. 
—A' «na vontade querida tia, á 

una vontade I Ru von subir ao men 
quai tu, lavar as m tio», a doapojur 
a i algllioira». 

— V»,| u volta, (iriuiJaido asto 
CanliiMii. Uo- paquuuo trabalho, «»te«»! é in» 

Z f i i r m Ü M ».aril.el abraçou 

4» .»«M 

amanliAi isapondau 
s de 

|l<) Irlaip«, 
— V»«a i I * m 4A ToUntlno t [ 
—(Jjui, qMeri l » lia. Mallo 1 Imano 

convidou ma p a d If á «aoa da« i ,ei . 
• a u paiiA teva a hinuUdu 4« 

«I KM» (ilviiy« du «lua,i iliaa, 
Iba ,Iodic*.«,, UM« im-

«1 «»ali» pofsKadido 4a uM» 
tmftii»«»4u mal. 

•««rindii I 
i » I m m 

iliaas, 
w> d 
Uu 

a IU 
A »1», banglil aapna aw nliwa 4a 

l a o u a i l a a« taria* qua »«aliavam 
da ili»|!*r, 

Kf* uma mala duala 

I ' A^ubudit a leitura, a directora 
da lolleglo to ton a lampaioba. 

tjluani no mesmo momeulo appa 
latcu a criada, que moiueutos an 
ta* l u , u n 1» uatM*. 

—A senhora aliimon ? diss« a 
i r l a l t 

- U i u . . Diga á prefussora da so. 
{innda «lasaa, qua m*inta iiuuied'»-

Ulli,II,to a nieiiiua Marth», 
—Him, nilnb« «aiihuia 
A urlad » Hahlu paia cumprir as 

( r i en s da am*, 
No Um du dona ou Ir*« minuto* 

vnltuH u iulfiidiuiii a nilia 4a aia, 
Maigatbla-

A I,»"« «nrran I * » n li tíi* um» wot* ««»'a, i A I *u» « " " í " ' »IK»» 
I «l4>«w lud*> »«1'lplas peius SUI «um uma viv»«Idade quiwl Im 
Mul»l ilaaaa« p*ii*íi<iil*M*. , | UuHj, 

imitluli»M p«414«i d» lit* < b*i4.m por mim, utlulM *«• 
• f*ciiMiu«ii4*yrt*« dl . »luira ' 4i«»* alia «uw *. * mhím» 

HL«, will IM UiMfid« ÜIIM, N*,I I wMlfM SMiMtatiM »alas 4« 

pura lho t ransni inu •. nettei» tru 
zida por umu carta quo acabo du 
ro«eher. 

—Uma uart» da mamã V exolamou 
a pensionista. 

blm, minha filha 
— H ellu panau bem 7 
—Teuho toda u rs-/.»o nara o 

«rer, porquo não mo fala da sua 
aaúde. Em tudo o caio »imunoM 
uiu quo uãu pôde, 10111,1 ui'o pro-
muttaru, vir paaaui- uqul ulguus di** 
oomnosco pura fualajar o* s e m 
unuos. 

Duas lagrimas brilharam lomo 
parolai na «xtremidadu du* pasta 
nas da MartUa, o dailUaram-lba 
pala* fatos, 

—NAo v*m I mnrmnron, lavanda 
a mão ao 1 iiilto* para ri* »uaugar , 
nunca 4 e i « n da vi* 11 lAaterá sau-
gad.-t auutinigu t Tcui alguma «ousa 
- Uuur-uiu V 

\ ar*. U 'Ugbl iiiil*yoU nua braçoi 
iuvan, piicoii'» luulf» o io»»v* • 
l,,,ty.,ii u wui ks vsias «nm lt>f-

Nua duvcc iliui*f, qaurlda N I IH 
UM nada * ill* »1 a aua ma* ufco UM uada a ^id>d* 

ia uiisfM» | i [ ^ 
SUM m t r n w |NH> t w d i tia«** h h M m i mt#lë* m h t H m t t í * 

ju.mnmf Iba, nA« as M «eugada «owi 
•l*i, 

I IHM IH'Iu, »IIa II*» VOM, 
NA11 **w, Mfiiu* aar loa Mutlvu* 

diu « dsUant aiasUf «« 4a 

O rosto de Mari ha alegron sa de 
reponto, e us lagrimns seccaram-ae* 
lhu somo por oneunto. 

—Vou ter eom a n iamãj ? repetiu. 
—Hirn. 
—Irei ter com ella cm S. Paulo'.1 

—Ulm, minha fi lia... Estará ao 
pé doli» por oieasfão do* seus 
annos, a somo douta maneira anto-
aade a* feriu* do Anno Bom, isla 
fará ooin quo pa**a qua«i tres ao-
m*na* am U. Paulo, 

—Traa «euaua* em H. Panlo, ao 
pé d» mamão, repetiu a jnven pau 
do »1 mio* «ou nai» « i p r f i i ã a d» 
indiaivel faliil1»da. Ah I ntiuii» *e-
nbara , qna noiMIa n a dá e qits 
alegria m* proporciona I 

—ComprahHudo a *ua 
iiduha 111 In, u |wf Ilibo a I 

—Unindo parto t 
— Nu ília U pala manhã 
- k l M taM a tr I l h a 

—bi.11, mlulia uusrpl», 
O lui-lu f ua t i du Mi/ lba 

viuu»«a ripanliimaisxtrt 
M m a mawá i nán Ma »«Iii« 

•lo aalUg n t IWguui u «um vl«*> 
VullU pa«4 junto l | j ai 1 

alegria, 

aunp. 

• Vali«, *tm 
•-All I si II d» baut 
" B u l i u , ** li.).ei 
Ii« jimtu lia M Í M I 
M » f i | a 4 a » 

l inha mail > I 
lauiu volt«» 

i ' 

para mim nma segunde, mão 7 Náo 
tem eommigo todos os dosvolos, 

I todus as ternuras de nma mãe ver-
dadeira 7 Oh I sim, desejo voltar 

I para aqui I Acredite, minha senhora, 
o dia em q,in, terminados os meus 
estudos, u n mo vir obrigada u dei 
xul II, torá paru tuim dia de grundo 
de.gesio. Dopeis do mamã, é quem 
mais amo no mundo l 

E » Jnven. ao profarir • stn* ps -
lavrws. lançou-ao n * bruço* da ar*. 
Longhi, profundamente «owmovld*. 

X \ X V I I 
UMA nNVST.4ÇÃ0 

Ct.m voa t romula da IOUIMOÇAO, A 
dlre.itora d 'sse 1 

- SII lambam A auto, uilnlia qn*T 
rida Nb», utU'1 * tomo *s f»s*a w,>. 
Ilha «lha A Iddi da IIIH «,I | I , ,»U, J » 
*| Aiina* me v*>,ladulro ui> 4 
D»*« Jirla o ,I)>«FFVI«|.I| IMHIV* A 
jilulu du iniiU) tempo 

— Cl duae)!, », 
••«AbuMi f«iii|'M>n ' ma« qua a 

laau itaiwii'' |HV«». 
w l u b i ipw»'" 4 » *ua M * M I , 

.j, guaii.lu u >M a ter* 
,i< 4«pu|a 4>i Is -». 

lUIUVUfMf pttf lUtlll» 
i* *i, 4u SUH ImuM , 
a*M.i t u a » . na .tiagfM 

fauUi pua»» *lguu*il4a« 

Asseguram ao Popular qne a no-
va cornmissio «entrai tio partido 
republicano ficará constituída «om 
os nomes seguintes: 

l)r. Domingos Carreia de Mo-
raes, coronel João Bapt i r ta do Mel-
lo o Oliveira, dr . F ranz i . co de Pau-
la Rodrigues Alvea, -ãr. J1&0 Alva-
res Rubião Junio t o dr. Bernardino 
de Campou. 

1,ornas n 'A VofinVi, do P.io : 
«Em breve est« «upttri t o a U r ' x 

ma s umu (ml)» d» muuhã. 
b i g u e d l tamos notUl*. sppr i t e . 

ceiu na dl» l" de iuneiro o in t i r a i » r -
ae 11 A Opi'ii'V : á 4« P" piano 
formato, mu* d»llultlv<a, » V „ tun-
deru l ów«« te » » « « " ) • ' , » / , , 0 nu-
moro d» v»«li»>i; 4(jf 4 . D » eicr l ' 
Uto/w, 4 e m w ' W j 0 l o dlapcalu* a 
*«eM«* eon» W-* 0 . i i l | a r a mUnAu 
(LA JOHMLTFTL»' ' 

M4> 4 

If'' s 

táühA si .. , v 7 ' * 

S L e a n i i i o I m p o r t t a t « 
Chaw »mo* » a t u a ç ã o doa Inte, 

ca» id,,* para a *nn«nie«tn qua ta« 
na i tiaçtu aitoipuienla ifitala f.,Iba, 
an c,mim«f*|o a * Uvour* 4MII 
"SIT. 1«, A DIRAAIUFI.T ,1« A«AO* t a a A i . 
Uoiiiiaerii«! 4» w, I'aalo, 

I',.ta aasa '»«ii l ta, qua aa »tt«, 
(Ws '4 a* • A4« da AccuslafAii C|,m 
M*> 1*1 A flla 4-' l-'UMMafcio, a -, 
a qn« Uim t'"> dm l i s ta i ,1» M . 
»«m iin« H,r 'i,U"«iiaii« 4« l»vti«ra 

4. *,»»H>.Uf »1,1, 
i „I uilil tíiáláli A 

I 

H 
1 « 

I 

I 



> 
i 

O O O M U M R C I O D » S . P A U L O 

T E L E t i R A M M A S 
BERTI VO K8PEC1AL 

«JANTOU, t l (retardado) 
falrldta 

Palo lnipoutor policial Coelho 
Matilla* fui rnoontrado hontem, 
da manhl, anforaado num andai-
ma, á rua Braa Oubaa, Hermene-
gildo Parreira, qua Já ba dlaa an 
dava ba*tanta deago«to«o por tar 
pardldo, aam aabar oomo, a quan 
tia da lOOt. 

8 A N T O H , S I ( r a t a r d a d o ) 
Kriidlnirnlo« Dacar» 

A Alfandega r«adeu hoja ròla 
Mfceft&iaaa. 

A Recebedoria da Rnntlaa, rói» 
86 847*576. 

SANTOH, 91 ; retardado) 
Draparhoa de café 

Toram daapaohadoa hoja, 710 
•aooaa de café. 

Smbaroadaa. 17.275 
SANTOS, SI (ratardado) 

Moilmriito marítimo 
Bntraram hoje ou vaporea: 
Nacional . I t a t i b a . , de Por to 

Alegre e escala», oom vario« ge 
naroe a Souza Martin» & C ; 

Inglez -Kaffir Pr lnooi , do Bo 
aario de 8an ta FA o escalas, om 
laatro, a Belmarço & C ; 

Nacional «Porto Aleg o»,do Rio 
da Janei ro oom vario» sonoros 
• Fernando B Silva; 

Inglei aHogarthi , de Liverpool 
• eaoalaa, oom varloa goneroa, 
Hampabi ra St C. 

Bahlram: 
Inglês <Chanoer>, oom oafá, para 

New< York; 
Naolonal «Porto Alegre», cargas 

var ias , pa ra Montevideo; 
Nacional «Oram Pará», 4dem 

pa ra o Pará; 
Italiano «Matteo Bruzzo», mos-

ma carga, pa ra Buenos Alrea; 
Allemão «Hellas», oom café, pa 

r a Hamburgo.« 
SANTOS, a i (rotardado) 

Assassinatos 
Foram asaassinndOB hontem, ás 

B 1 (2 horas da tarde, o portuguez 
Manoel Duarte , de 43 annoa de 
edade, trabalhador, ferido por um 
t i ro de revolver nas costas e José 
Soares Cobeiro, por uma ba la no 
pescoço. 

Bste t inha no bolBo um pedaço 
d e cartão era que so lia Francis-
co Dias - São Paulo, r u a Brigadei-
r o Tobias. 

O primeiro t inha no bolso um 
bi lhete de loteria d a capital e um 
relogio de pra ta , uma passagem 
para Lisbôa no vapor «Antonina», 
comprada na agencia do Hão Pau-
lo. O segundo t inha no bolso duas 
aacolas de libras, vazia» o tambom 
um lenço oom a» iniciaes H. P. 
Fo ram recolhidos os cadaveres 
ao Necroterio. 
£ SANTOS, 21 (retardado) 

Rcliubililação cominercial 
P o r sentença do hontem, o juiz 

d a segunda v a r a julgou a reliabi 
litação do negociante José Tei 
xe i ra da Silva Braga Júnior , so 
oio da firma Braga Jún ior & C. 
dosta praça. 

SANTOS, 21 (rotardado) 
Addido de Icgnçâo 

Segue amanhã p a r a o Sul, i 
— «Mu«!« <* Aa oi.oo fim 

cçõos o addido da legação bras i 
l e i ra em Montovidóo. 

BIO, 22 
Epiplmnlo Portel!» 

No dia 27 do corrente parto 
p a r a a Bepublica Argent ina 
ar , Bpiphanio Portel la, ministro 
daquelle paiz, junto ao nosso go 
verno, seguindo dalli para o Chilo 
oomo ministro plenipotenciário 

RIO, 22 
Besalmmcnto dc barreira 

N a manhã de hoje desabou uma 
ba r re i r a s i tuada n a rua de S 
Iiuiz, resul tando a morto do douB 
t raba lhadores que alli t i ravam 

ocoasião do desaba 

ANNO NOVO 
u a l g n a n -

por 
Brinda* qua aorão distr ibuído« soa 

tea ilYJ CommerHo iU São Pnvlo : 
P a r a aa aasignaturaa novaa ou r e f o r m a i 

• • l a meaaa a um anno i 
a volume» d'(>« jngunço», amnolonanta narrativa 

da guerra do Canudos, por Olivlo Barros, medi-
ante 18600, aando «ata »roço aó para oa aaal 
gnantaa á'(l Cammereio, poia o ousto doa doua volu-
me« d de 7 ( 0 0 0 ; 

ttxoellente re t ra to da S. M. O. Podro 8.«, em 
g rande formato, rloamento lmpreaso 

Tendo aata folha re formado complotameiite 
mias ofQclnaa e montada maohinas rotat iva» M » , 
r inonl . onde oomoçará a aer lmpresaa a lolha da 
17 de Janeiro proxlmo em deanta , t e v e naoesaldada 
do faaar um paquono augmonto no preço daa aa-
ulgnaturaa, que ficam elevadas, quer p a r a a capital, 
que r p a r a o inter ior , a 

3 0 $ 0 0 0 pop um a n n o 
( C $ 0 0 0 , por seis m è z e s 

As novaa officlnas e redaoção tVCummtrcio de 
S 7 VIM (O estão ostabaleoldaa á rua do S . Bento, N. 
36, C, onde começará a funooionar a fo lha do 1.« d e 
j ane i ro em deanta ' 

Os aBalgnantea que não quiserem o i 2 volu-
mes d'Oa Jagunço», mediante o pagamento de róia 
1$500, ficam com direi to ao g rande r e t r a to de S. 
M. o Imperador . 

Os volumea que tenham de aer enviados pslo 
Corre io devem pagar maia 600 róia pelo por to o 
r cg ia t ro . 

P r e ç o s d o s g r a n d e s r e t r a t o s , 
e m avu l so , r s . 2 $ 5 0 0 . — A' venda 
n^s te escr iptor io . 

D c 1 7 d e j a n e i r o e m d e a n t e , " 0 
C o n i n i e r e i o d c S . P a u l o , , i m p r e s s o c e s t e -
r e o t i p a d o n a s n o v a s m a t h i n a s r o t a t i v a s 
M a r i n o n i , s e r á t a m b é m p u b l i c a d o 
g u n d a s - f e i r a s . 

• BWT0BK, t l 
O mercado feobou na torça foi' 

ra auatontado a oom alta da 6 
pontoa naa opçOea. 

Rio : n. 7, disponível, 0 7|H 
oants. por libra, oontra ti 6 |8 o e 
0 3 |8 o. no anno paasado^e 10 o. 
o O 6(8 o. em 1890. 

Opçôea : março 0 06 «., mala 
0 16 o., julho 8.81) o e eetouibro 
H 90 o por libra, oontra 8 o., 8 1 0 

8.16 o. a 8 86 o. na aagunda-
feira, a 8 16 o , 8 86 o. • 0 36 o, 
no anno paaaado. 

Vondaa na Bolaa, 14.000 «ao 
oaa. 

Abriu boje sem a l t e r ^ i o daa 
ootatSea e auatantado. ™ 

a s s c -

junho do anno pro 

o conhe 
eques t re 

b a r r o 
inento. 

RIO, 22 
Ministro du Marinha 

E ' esperado aqui amanhã, do 
regresso do Norte , o almirante 
Balthazar da Silveira, ministro 
d a Marinha. 

B I O , 22 
Missa soleiinc 

Celebra-se amanhã om Petró-
pol is uma missa solonne em suf-
r á g i o da a lma do conde de Me-
soy, consul d a Aust r ia , recente-
m e n t e falleoido na Europa. 

A ' Bolennidade comparecerão 
todo o corpo diplomático o o sr. 
min is t ro do Exter ior . 

BIO, 22 
Consul em Trieste 

Pa rece que o sr. Si lveira Lobo 
s e r á nomeado consul do Brasil om 
Tr ies t e . 

RIO, 22 
Conferencia 

O sr . minis t ro da Indus t r i a o 
Viação conferenciou hojo oom o 
Br. pres idonte da Republioa. 

R I O , 22 
Dr. Pereira dos Poisos 

Acha ' se restabelecido do inoom' 
modo que o aooc: ?motteu ha dias 
o d r . Pere i ra doB Passos, di rector 
d a E s t r a d a de F e r r o Central do 
Braai l . 

RIO, a a 
Conferencia 

O ar . Almirante Quilhobol, ml 
n la t ro Interino da Marinha, oon-
ferouoleu hojo oom o ar. prosldento 
d a Republioa. 

R I O , 82 
Chuvas i-m Psraliyba 

Tel eg ram mu» de Pa rahyba do 
N o r t e dUem q u e tem ohovldo alli 
abundan temen te nouses ultimo« 
•dia». 

BIO , a a 
Itasabatneata d» preilio 

N a manhft da hoje doa.tnou por 
t * d a aaaia u. 80, ila r u a da Qui-
ton d a, ferindo varina operário« 
que t r aba lhavam »»« « ' '"»• rto 

w««ni» l>r«dlo. 
BIO, BM 

M.iUuHb»t M m w 
, 4 bordu d» iMavolái «•»!'» »»•• 

, « Wump» M O I I M I I I " " » 

•HI. In 

O • 

»««MU««»« .»««WH«. W 

v«t á H»"»' 
A»»»"*« 

grossar em 
ximo. 

Ao seu e m b a r q u e compareceram 
grando n u m e r o do amigos o va 
rioa membros do corpo diploma' 
t ico. 

RIO, 22 
Manoel Pery 

Falleceu hoje, á tarde, 
eido o popula r ar t i s ta 
brasi le i ro Manoel Pery. 

RIO, 22 
Senado 

Presidência do sr. Manool de 
Queiroz. 

A respoito de var ias reclama-
ções, falou á hora do expediente 

senador P inhe i ro Machado, con-
t inuando om soguida a discussão 
dos orçamentos dos diversoB mi-
nistérios p a r a o fu tu ro exercioio 

RIO, 22 
Camara 

Os deputados Barbosa Lima, 
Tavares L y r a e A r t h u r Rios dis-
cut iram longamente sobre aues-
tões poBsoaes, oontinuando om 
seguida a d iscussão do orçamento 
do Ministério do In ter ior pa ra o 
ftituro exoroicio. 

RIO, 22 
Merendo ilc cambio 

O mercado fechou hojo com o 
cambio taxado a 7 9(16. 

RIO, 22 
Cruzador nllemúo «Geicr» 

Entrou hojo om nosso porto o 
cruzador allemão «Qoier» 

SANTOS, 22 
Rendimentos Dscaes 

A Alfandega rendou hoje róia 
110:0128800. 

A Recebedoria, 34:041$551. 

SANTOS, 22 
Café despachado, 6.581 íaccas. 
Emborcadas , 19.161. 
SANTOS, 22 

Movimento marítimo 
En t ra ram hoje OB vapores: 
Nacional «Normandia», do Rio 

d e Janeiro, com vários generos, 
a Peixoto Toledo & O; 

Naoional «Aymoré», do Porto 
Alegre e oscalas, mosma carga, a 
Fe rnando R . Silva; 

Allemão «Patagônia», do Ham' 
burgo e escalas» mesma carga, a 
E . Johns ton & C.; 

Hiato nacional «Carrelrão», de 
Tijucas, mesma carga, á ordem. 

Sahiram: 
Allemão «Antonina», com café, 

p a r a Hamburgo^ 
Nacional «Aymoré», eom vario» 

genoros, p a r a o Rio de Janeiro; 
Nacional «Itatiba», mosma carga 

p a r a Pernambuco; 
Naoional «ABJP.^onast, p a r a o 

Rio do Janei ro ; 
Lugar inglez «Angara», em las-

tro, para Buenos Aires. 
SANTOS, 22 

Lloença na Alfandega 
Obteve t r i n t a dias de lioença o 

oonforonte d a Alfandega Alfredo 
Camillo Rebollo. 

F o i nomeado pa ra substl tuil o 
o s r . Afibnao Ribeiro da posta . 

SANTOS, 22 
0« assassinatos de ante huntem 

O lnspeotor policial Sulser, que 
l iavla Ido a Cubatão, regressou 
sem encontrar os auotores dos 
orlmes do an t ehon tom, do que 
falei em t s legramma de hontom, 

Oa oadaverea doa assassinados 
fo ram photographados no Neoro-
twrle, 

O« msdiooa-legli tai autopsia-
-am os eadaverei , «x t i i h lndo dl-
v t roa« b*la*. 

MANTOS, 88 
lluuliu ili' JiiUa 

0« gaturt"« (i«n«ti'aram a noi te 
,i«««aiU M prodln ». «>• ru« 
do itQa«ilo, «iibualiliiau multa» 
jnlá». 

MAMTUH, 88 
tlnvuil« •!** raiiihlii 

O iM«r**<t>* !**>>"" u ****** Cf* ' 
•» tu , um 
III» 
i » • » m 

II A V UB, a i 
N a torça feira o moroado foohou 

au i ton tado o oom a l t t da 60 o. 
Março 30 60, maio 40, Julho 

40.26 o se tembro 411.75 IVanuoa 
por 60 klloB, uuntra 30, 30.D J, 
ao 76 o 4 0 85 frar.co« no dia an' 
torior, o 30.25, 30 75 o 40 f ran 
cos no anno pass«do 

Vendas n a Bolça, 18.000 aao' 
oas 

Abriu hoje eom baixa do 35 o, 
maa nustentado, ootaiido-ae mar 
ço a 39.85 o maio a 39.76 fran 
00«. 

HAMBÜBdO, 21 
O meroado fechou n a torça 

fcira com a l ta de 1|4 pfennig em 
algumas opções e calmo 

Março 32 60, mulo 33, j u l h o 3 3 50 
e «otembro 33 75 pfonnigs por 
meio ktlo. oontra 38 25, 32 76, 
33.25 e 33.75 pfennig» n a aogun' 
d a foira, e 33 50, 33.75 e 34.85 
pfennig« no anno passado. 

Vendas n a Bolsa, 8.000 sacca«. 
Hoje abr iu su i ton tado e oom 

| a l ta de 1(4 pfennig, cotando se 
março a 38 70 o nu lo a 33.85 
pfenniga. 

LONDBES, a i 

N a terça fe i ra o mercado fechou 
sus ten tado e com alta n a f opçõea 
do julho o «otembro. 

Março 32 s , maio 32 «. 8 d 
j u lho 33 s. e se tembro 8 3 « 8 d. 
por 112 l ibras, «ontra 32 s , 32 s 
6 d., 32 «. 9 d . e 33 s. 3 d. no dia 

•M., — — _ _ naqnella 
jornal orna «eec&o rapoolal a Infor-
mativa da ei|>eu«ili.lidada v iu l no 
interior do notai» Ratado. 

raate joo tuu aimlveraarlo o to-
l«ulo«o o ajrmpaibUo mocinho «r. 
Jb&o de Quadro« Filho. 

— Hoallaa-«« nn dia li da janeiro 
proximo, oom d a a u a d a pompa, o 
c»amanto do eag«aho«o mauatro 
Xeferino X. Uuluar te«, nm do« mnU 
uitiJoi crnsmeutoa do funacloua' 
liauio publico dei ta oi Jade. 

—E»|>urava-»«, »rjul no dia IH do 
«orraotu, o e.llmavel dr . Couta de 
Magalli&oi., rod» tor «earetario ilcata 
re«|M-itavel folha, u ao qual r»Uva 
preparada btilhactu e «ignillta 
tiv» m inifc»U{4o do «jmpciliia a 

' l •felizmente, n io ponde «. ». vir, 
ni livo de frrf« maior, pri 
o d ": 'a «tirte a explonão da» 

fyuipatbi^n ni.o aijni roo tu, pelu 
muito quo tem fnlto om \ rol ilu» 
p..rlugu. (us o da cuuaa do« opprl ' 
mldoa.t 

KI.VC.U) 

A' told* flnnoo'M. «nblniJo aU 
7 lAll l , «nm negosloa MaüUndoa no 

" «om Mrt t f ecn' 

anter ior , e 33 a., 33 s 
, 9 d. no anuo passado 

L ! 

6 d. e 33 s, 

Hojo aor iu com o papel banca 
r io cotado a 7 I i2 e o par t ioular a 
7 6 t8. 

Foram fe i tas t ransacções om j vendaB n a Bolsa, 3 000 sacoas 
bancar io de 7 7il0 a 7 ll2 o em | Abr iu hoje com alta naa opções 
par t ioular de 7 15i32 a 7 8 t18. ! de maio e sustentado, cotando so 

O mercado fechou hoje com o ! » » 1 ! 0 B 3 2 8 ' 
bancar io a 7 15)32 a o par t icu lar 
a 7 7[32. 

O movimento do dia foi grande-
B U E N O S AIRES, 22 

O duello de Ücrrera y Obes 
O duello en t re o sr . H e r r e r a y 

Obes, ex-pres idente , c o coronel 
I j«urenço La to r re , ex-diotador do 
Uruguay, foi adiado por motivo 
do força maior 

BUENOS-AIRES, 22 
Banquete A esquadra italiana 

O sr. min is t ro da mar inha offe-
receu a bordo do navio do gue r ra 
«Sarmiento» um grande banque te 
e bai le ao a lmi ran te Candian i o 
á officialidade da esquadra i ta-
l iana. 

Es t iveram nresont.««» no ofnoiunu 
do navio da mar inha portugueza 
«Adamastor», a offlciaiidade das 
esquadr i lhas alloma o ingleza, os 
minis t ros da Guer ra o do Ex te r io r 
e a officialidade da Mur inha a r -
gent ina. 

PARIS, 22 
l Questão Drcjfus 

A Côrto da Cassação rocobeu 
uns auctos secretos sobre a ques-
tão Droyfus. 

LONDRES, 22 
Movimento restanrador cm Paris 

Diz o «Times» que o pre tendon ' 
t e ao throno do França , p r inc ipo 

j Victor Napoleão, só espora o ro' 
grosso do Droyfus , afim de fazer 
r eben ta r em PariB o movimento 
res taurador . 

PARIS, 22 
General Mereier 

Cor re o boa to que o genora l 
Meroior deixou a França , 

MADRID, 22 
Movimento Carllsta 

Consta que o movimento revo ' 
lucjonario carl ista começará quan-
do aa oôrtes ruotiSoarem o t ra tado 
de paz com os Estados Unido«, 

PARIS, 22 
I). Carlos de Bourbon 

Consta que o pre tendente ao 
th rono de Hespanha , d Carlos de 
Bourbon, levantou um omprest imo 
considerável n a Inglaterra . 

N E W YORK, 22 
Desastre 

N a estrada du torro d a Pensy l 
van ia deu se um medonho desps 
t re motivado por encontro de 
t rens , havendo t r in ta morto« e 

| vár ios passageiros contundidos. 
• ^ ^ B U í l í f l T O N , 22 

0 ministro da Mmiiib^ 
O Br. Long, ministro da Mar i 

nha , vai apresenta«, o sou pedida 
J j ; demissão, 

PARIS , 22 ' 
Reclamação 

O governo auab» apro«entar 
uma reclamação energioa, apo |ad^ 
em vasos do guorra , ao governo 
ohines sobre o assassinato da um 
missionário francoz na Obina. 

WABHINCfTON, 28 
Modificação no galiineU 

Cons ta que em oonsequenola da 
re t i rada do mlnUtro da Mar inha 
haverA grandes modifloaçfie* no 
gabinete norla-nm^rlçtns-

LONDRHS, 8» 
0 Imiierailor («iillhernie 

Oonata que o imperador da Al 
lemanha visitará a rainha Vlotorin 
em abr i l vindouro. 

IH. '*a 
Ab«k|ac|weilt« 4* «KH* 

O governo deui-atou 80 milhOe« 
de franoo« jjm a int l i iorar o ab«a 
Uulmeuto da «nu» d«k(» Mplto>< 

l,OWi)H t.U «a 
Oa tmill.laa 

O* «afilai»» t«|ii av|UI uut « land» 

- f i , 0 • • m p t p * h w * . » » . 

maio a 32 s 9 d. 
(Cotnmeri-iní Telegram Bureaux) 

SANTOS, 22 

Vendas, 24 .000 saccas, na base 
do 8SOOO. 

Mercado firme. 
E n t r a r a m 26.484 saccas de cafó. 
Desde 1®, en t ra ram 313.700 

saccas. 
Desde L° do julho, 3.623.172 
Stock, 693.067. 
Sahi ram : 
P a r a a Europa, 271547 ; 
P a r a os Es tados Unidos, 166.354; 
Pa ra o Rio do Janeiro, 3.124. 
No anno de 97, em da ta corroB 

pondente effbotuaranrse vendas 
do 20 (MH) saccas de oafó, á base 
do 8$000; 

E n t r a r a m , 16.175; 
Dosdo 1", 328 211; 
Desdo 1» de julho, 4.280 871; 
Stock, 1.022 248 ^ 

P E L O i O S S Q - n o 
BRAGANÇA 

Do noeso correspondente : 
«Rcaliüou-so t o dia fcO o enlace 

matrimonial do br. Anli.nio Manool 
Gonçalves «om a gentil Heihuri 
Leonidia Ferreira de Andrade, di 
lecta filha du exma. sra. d. Jubtinn 
Ferreira de Andrade. 

- O trem ^nixto «otrorú nova 
monte no dia 22. 

—Eatove nesta «idade, vinda 
dalli, a exma. sra. d. Laura do 
Valle Vieira, CRposa do er. José M 
Vieira, proprietário da importante 
o conhecida oaaa commercisi — Lcja 
do liuyre; esteve hospedada 
«asa da sna faiailia. 

—A rcepeito da fatnra saf.a 
seguudo os últimos «aloulos, é olla 
bustante diminuta. 

—No bello a sumptuoso salão do 
Grêmio (Jommeroia), a mais sym-
palhiaa soeiedade brugantina, rea 
lisa se na noite do NatuI orna e^iiye 
ppopipvida pojr elguns Boajoa. 

—Uonvtanos que trea esforçados 
moços emprehendero a oonstrnoção 
do nm velodromo e que será deno-
minado — Velt.ee Club Sragantino; 
applaudindo a idéa, applaudimos 
tres moços insançaveis. 

— O seiretario da humanitária 
Copfraria do B, Vicente de Paula 
nos garanti^ <jup, pi|i Ü5 do janeiro 
do proximo mez, se realjsnrá qm 
leilão de prendas nesta sociedade, 
nne f e p «i^o o amparo dos dosyft 
Mos, 

— No sul de Mina», grassa de nm 
modo espantoso uma terrível peste 
que tem causado damnos conside 
raveia. 

—Contraetaram casamento o sr, 
Godinho Junior e a e |ma . srç. d. 
^laria Egydia 4e B'onza, lilha do 
estimado maohinista l'ranaisoo dp 
S, P . Qhíi»«»SP« Í 

tIMKIRA 
Do nosso correspondente, em 

data de 20 : 
Estere nesta «idade o exmo. «r 

yiff»río capitulai Op Miap.qqq, que 
'yef^'eSPe'ïaimonto para assis' 

tir aos festejos em honra da p. Çe' 
uoiíialo. onj onja {gaia viudou s exa 
mu magnmto e admirável ser 
mio. 

A' tarde, foi lhe ofTerecido pelo 
illüütrado e respeitável padre Ga-
rande, digno vigário Bubatilnto desta 
parochia, um opíparo jantarde dintin1 

ação, para o cua | foram prflvi»qei)te 
convidado» respoltavei* e presades 
«avalheiroa da nossa melhor «o«io 
dade. 

Estiveram presentes ao jantar os 
ar. (1rs. Pinto de Castro, presidente 
da Ifnniaipulldatlp, Pereira Gnstavo 
e P^rohat do Asais, advogados, te-
nante Joáo de (jnadroa Uuhrinlio, dr 
Lnaiano Esteve« Jnniur, leprenen-
tando 0 Commet-eio de Silo Paula e 
a Nação, tenente Ileronlmio Mu 

6naine, prea(imo«o e int--!li ulu 1" 
lUelllio d» iiomara», Avl|iwiu|n 

•le llarroi, redactor .1« í Ih,, intui 
O Clarim, Alfredo Aodrií, Ann u 
aprutiado litterato, J . Mario« Oli-
veira, redactor da follm loa«l 0 
Wm/M, Ivka da Mello, aapluliat« « 
«iinimercUnle, Flmuluiu da lUrrni, 
«ItaaUdo fanoudi Iro, Arthur H ama, 
A outro« itt^uoa •lliair, u, auioa 
nom«« n»o BOI o«aâ>Mm u* o«*« 
•lân. 

O m#NM foi aliuuiltiite a raoolU« 
4» h a ««il* d» «InIma «t „. ,iv4 
m ê t n ê de» uai« nu«« « ,» f |4 . i 

A>lw>a* iiuata aldad» o ar Ho» 
UltHiloa li lr»*, do /f|l«4« ,il NU 
iMu. «»« »uj» p . u « iiiaaiu.jM, 
110 IIIJBUO». amo o a w u ^ a ^ a l .la 

|»»Im M m l«|«i«M*n 
• mm 

Eíarevoui-no«: 
«Em a uuiio de 17, unigrnpo de 

di a irdeiroa, cm grande motim alar-
mou a pojinlaçáo. f-aaudo tropo-
lua a arrombando eau»a. 

ü f«»to fel commuaijad) pelo 
inaiwctor de pulkia. por tul'j(;ru a-
niu, ao dolegalo do Ar..r»qaara, 
qui', o m . d.i eoatume, nonhauí» 
providencia tomon. 

E:u vi r ta le 'a falta da cumpii-
meatJ do deve.ea por paite 'laa' 
auctori ladiia .onip tentes, n io oxio-
tem garantia» ncato a i ra lu du do 
Araraquara. 

E ' lamenthvel que a lndtfforonçi 
rnunifeata do taea auctoridal (por 
inépcia ou pur consnruvél relaxa-
monto) seja a melhor prot.icç&o tom 
qno oontam os desordoiroa. 

Dopoaitam eslea iudividuos tal 
confiança no doFleixo da p j l i t i a , 
que, em diaa do me« pjasad", se 
exhibiu em pnbliio, pertorrendo 
aa ruas mais aentra- s, complilaneute 
iní, nm cldad&o italiano, que aeo-lo 
pelo nome do lSizarro, para ganhar 
a importante somma de «inço mil 
réis (R$000). 

Só em Rinrto pi dorí esse eidadáo 
«ontinuar a ganhar a vida Uo hon-
radamente, graças ao zêlo de t&o 
moraliaadôra policia.» 

VILLA BELLA 

Do nosso correspondente, em 
data de 20, do mez findo : 

«No dia 21) do corrent», ancorou 
era nosso parto o magnifico cruza 
dor Ame, pertencente á marinha 
de KUerra allemü, vindo do porto 
do Rio de Janeiro, ende esteve 
assistindo ás featas de 15 de no-
vembro. Na tarde desso dia, alguns 
offlciacs vieram á torra e, depois de 
curto passeio, retiraram-se para 
bordo. A's 9 horas da manhã do 
dia Geguinto levantaram ferro, «om 
destino a Hantos. 

- Aqui aliegou uma chata adqui-
rida no porto de Santos, para o 
serviço do pliarol da Ponta do 
Boi. 

No dia 23, f i i conduzida a rebo-
que, pelo aviso do g m r i a Trindade, 
e uo chegar á uitura (1o logar deno-
minado Serrania, devido ao forte 
vento que rei i.va e á grande ugi 
tução do mar, sessebrou, sendo 
neccssario que r s dons murinheiioa 
que a tripulavam, cort issem o cabo 
do reboque, paia não pereeerira 
afogados. 

Cortado o cabo, foi a chata im-
mediatamente a piquo e os doue 
marinheiros sdvaram-se milagrosa' 
mente. 

—Um celebre individuo, de nome 
Theodio Martins, morador no lo 
gar Taquandubo, ajcstumado desde 
criança u saquear as ti ças alhoiiis, 
foi, no dia 23, preso em Ilogrante, 
polo sr. Manoel Joa«™.;» do Mun-
t'Anna, na ç-cnniao em que de sua 
ro;« roubava milhos e outros «e 
reaes. 

Por cero metivo, sr. FanCAnuu 
npplicou lhe uma sova de varas, 
qno o deixou a pannos de vinagre 
e cuido de gsllinha, 

—Na noito desso mesmo dia, do 
poia do toque de recolher, foi visto, 
no longe, pela patrulha de poli-
cia, um individuo deaim.heoido, mus 
como de nada suspeitassem, o dei-
xaram cm paz. No, diu seguinte, 
apparoren o milhara! dos »rs. An-
tonio Machado o Manoel Lupcs, 
quaiii todo roubado. , 

Além desta fiiie t u*. oortaram 
em tres partos a ió 1 • ii • t e««ador 
BiuSo de Castro, e -/.H pe^is de 
cabo, que faziam purto d» mesma 
r$de, tiveram o mesmo itm. 

Suspeita-ae que o auct r desses 
vandalismos seja o individuo des 
conhecido qne foi visto nessa no«te. 

O activo e digno sr. major de 
legado de policia est^ providen-
ciando, par« desaoferJir o tal deu 
«ò^héatdo. 

—^o Ioga' denominado \1anna, 
desto munioipio, tio dia 30, entre 
og individuou Manoel Costa e o 
prfcto Jo io Rebollo, houve grosso 
«harivari, onde o encete de peroba 
roncou a valer, sahindo o dito tire-
to com o braço direito qr,e'urad^>. 

A ouotoriduáa competente tomou 
«ootaoiiuent,o dó fasto. 

—Devido aos osfoijçoí^ du «*• ma-
jor delegado î ç. ^c)iiia, o destuia-
«nç^o dtdta vilta aeh» no inatallado 
tiara magniüco prédio, com toda» 
aa «ommodldadea necessárias para 
aa respectivas praça». 

—Aolia-»e entre em trata-
mento de çy,a sutUla, o sr. Ignaaio 
qji Áloucarannaa Pagaos, ooariptu 
Vario da Alfanddga de Santos.« 

T r i b u n a l é • J u r y 
PrMidente, dr. ClemonUuu de , 7 1 | a 

Caatro, promotor, dr. Vraitaa Uai u m u aíír.Jniendo novamente, 
mar*«», eecrlvào B O O M Janior. ^ ^ j a . a < i 

Entrou hontom «in Í«>l>«»J>to « Anto« d . taVh.r o m i r . a d o bonv» 
r io Jo*o Bapl iau de Atambery , , , I Í M d o , . 7 n , a a . 7 
Palhare» .«cuaado d . ha r . r , em l u l < l ( h , a d u „ m A r l > ( « 0 e o l n 
marçu do «orrento t nno q ^ u d u ^ d 7 u 3 , . 
oaa.ivao do Uuapi.io de al l i .nado. . K Theodor Will« A Comp. 
deflorado e menor Anton tatu Cor- ^ M r f t a r ^ 

. na dr 7 il,!«, »trahi, ido-ae em 
Acabada e eilura do IMMMMO. „ r M a . , D a o . , „ . i M „ . 

«aapaden o« trabalho« por ft m i n u - | T , œ o n l B i U l „ l U , , „ r l l i r ; n „ „ 

tomou a pala- I ̂ ^ ' . W i a r ' 0 ^ 0 / 0 l 
vra o ar. promotor pnbltao, pro- , j j a 
•Inalado v*lr;meiiioa«cJaaçii). Tar- 0 U O T Í U > . ' D ^ d o d i . f o | r a g a U r , 

- i ^ ^ s s ^ — I • y a s raui-tt, 
' T m m . C . d . o c u p o n a tribuna o M , / . f « f « ? ' d e 

illttat.e m c . u a de-illr. tio, dr. U r » i . I 7 ° i . 
Ho Maahado, advogado da dotaa^. I p n f J ™ ^ ™ b » a : 
que diaojiroti proficientemente eo* w . ^ f , n r . ! 7 l i ? ? ' " 
bro o < rima. q u a l i U . ^ d o o proce»«o , ' ' n ' ^ ? í,: f • do monatruoao. | ° """vtaoato do dia foi C rande 

Houve replica e tropltaa, sendo ; A C i m i r a S.vudieal dos <-orre«-
o» debatia ronhidiiaimoN. I »°ro« forueceu a «oguintn talrella : 

ilcaolhido «e o «oiiselho de jnra ' 1 t . jndro« . , 
•lo« á «ala da» dellberaçfte» áa 4,110, ; Pari» . , , 
dalil voltou áa ft hora» em ponto, Hamburgo • 
trazendo a absolvição do a i c u u d o 1 Italia . . . 

1 P o r t u g a l . , 
New-fork . 

tobsrano« 

por dez votoa. 

E s m a g a d o 

O A'.feroa Firm.no Oaorio, aub-
dolegado do Alto da Berra, telo-
gra|<huu hontnui ao dr. «hefo de 
p.iliata, com j.uni«ando-lhn que, na 
4 horas da tarde, a maohlna do 
trem mixta que «ague p i ra Hantoa 
apanhou o trabalhador italiano Ha 
raldo Pedro, eomagando-lhe 0« pé« 

7 16/32 7 l l /.IÜ 
l . ' m 1.V90 
1.57 í 1.604 
— 1207 

R4FT 
— G 732 

Contra^iu'iquoiroH, 7 13[32e79|16. 
Contra a «ai^a matrix, 7 13,'Al e 

17 9(16. 
Papel par;t«ntar. 7 19|32. 

BOLBA D B B. PAULO 
OFJNTATA* 

Va» Co.» 
1:025$ 1 006$ 

. JVwjoa BuíSor» 
«"produziüdó-lhe outro« forimontoa t ipal icos do Estado, 
no braço eaquerdn. Goraos «cm t 

O ferido «h«gou áa 8.1Õ minuto« 
a «ata capital, «end.» onvialo para 
a Baata Casa do Miaerioordia. 

O sen estado inapira «erioa cui' 
dado«. 

N l c t c e l s f a l s o s 
Continuam om oiraulaçáo nesta 

oapital mnitaa moodas de ni ikel 
falao, pura o qno chamamoB a at 
tançáo daa auotoridudna e (\o pu-
blioíi «m «»mil 

Ainda ente-bontom, á solte, um 
doa noaaoa companheiro» de tr«ba 
lho reoeban, em troco, de qm «ou-
d a d o r de bond, trea daqnall«« 
moedui, uma d«« qnaea foi rejeitada 
niomopto« depola po» outro «oadu-
ator, 

de jornAianiu aaaba do «liegar-noa 
daa longínqua« terra» da liaponia 1 
«ppar«uaa ncaae pala o prlwaiio 
jornal. 

W «aarlplu «m uma lotlia ita 
|i«p«>| (i w pui.iiamio Indóa 0« do» 
mingua mu uma «lied« 014J0 nam« 
4 ( h l rtaiiial» arri>v««4>1i). 

Alá liiili' 1 «a» Mli* anata «pana« 
ata duala da a«*lyw4ntaa e Ioda* 

'1"M »O i (M«l4lt« août 
giamta »in4ai.»>l. 

g r . g y . « f f 

0 n^vaihu ••»•I 
lM|f.|l , H'1» nu«* I 
M Í f i 

d« U 

eaiio.il a 

" f r 
t i n i 

du «1 
« B e n 
umr«Hta 

P a l c o s e s a l õ e s 

POLYTIIEAMÂ 

> oom o "lo • 
L e t f a a dn 1 ' tra.tr* . 
1«. empréstimo . 
2« » 
80 » 
«o. a 
6°. 
6 ° . » 
Letraa da Camara 

Ban toa 

8U0» «411« 

87$ 
67$ 

de 

R5S 
85Í 
61* 

— 76$ 
ACtjOEU D B BANCOB 

Commercio elndnatr la . 300$ 297$ 
Com 0 veidcdor de patsarot, f a a ' . , 

hojo beoefi io nosae theatro a d<a- 1 <;0n«'nictor e A<ricol». 
tinata actriz cantora ara. BylaLanzi, <J'®di»o Beal , . . . 
nm» d aa mal» jnstamonte applaudi-I * «Carteirahy-
das da Companhia Tomba. Potheaaria aom Ü0 0[0. 

Tendo desde logo cooqniatado as i J i o v r»dores 
sympathias do pnblieo, é de espo- ™" r«»ntil de Hantoa 
r»r que este, acudindo ao appello ® i b o i í » o Preto . , 
da gracioaa artista, eneha eata noite , • • 
o Polytheama. ! B. Pau lo . 

Terminará o cspectacnlo «om o 
2.0 acto doa fíraiiadetro», em qno a 
beneficiada tem exaellente papel. 

A Pérola Brasileira rcalisa ama-
nhã a sua partida de I o anniversa-1 
rio e náo inaugural, oomo por en-
gano foi publicado. 

OnlâodeB.Ciirlo'j . . 
a a » » • ini. . 
> » » >1.40 °|o. 

União dn 8. Paulo . . 
» * . . . . 
> » 110$. . . . 
• » 50$ . . . . 

Inftaatríal Amparennn 

135$ 125$ 

— 103$ 
140) 125$ 

— 90$ 
136$ 130$ 

950$ 235$ 
120$ 112$ 

30$ 

2<J$ 

25$ 

14$ 

Está em S. Paulo a «omparhia 
equestre Badú, que deve estrear 
amanlii no largo da Luz. 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
Agua e Luz . . . . — 

• » » com 60 °[o. 
> > > com 70 0[0 . — — 

Antárctica _ 60$ 
Argos Pnnliala . . . — 10$ 
Bragantins 

F e l i c i t a ç õ e s Vaclistar.» . . _ _ 
Fazem annoa hoje: i L ^ A 1 1 1 , " 0 ' ~ 1 ? 

O mouin, Paulo Bohn. alurano da i S " ™ 1 P a m o - ' • ~ 
esaolu modelo Maria José o ülho do > Moahuriia» ' ' ' ' i ^ t 
sr. Ernesto 8uhu; • 1 3 0 $ n f i * 

O menino Juvrnoio, filho do sr. ' « ^ n s t r i a . -
Juvencio Balm«n, official da Bocre- ' 
taria de Estatística do Estado. 

Um mendigo bn^tanie conhecido 
em Paris e que frequentava as vi-
einhanças da Ouera, cuhiu vii.tinia 
de uma insoluçâo. 

Levado immoàiuiumento para o 
hospital, onde fi-llosou, encontra-
ram, em uma cinta quo o mendigo 
trazia «omsigo, cêrsa de 300.000 
francos em notas de banco. 

Para poder se ajuizar do tamanho 
e importanoia do Escurial, o grande 
palacio liespanhol, basta dizer que 
seriam precisos quatro dias para 
percorrer toda» as salaa e quartos, 
o qno a distancia percorrida nossa 
visita equivale a iS léguas hespa-
nholas, isto é, cerca do 120 milhas 
inglezas. 

OL11ÍICA MEDICA, par t iou la r . 
monte molést ias do estomago o 
nervosas.—O DR. E D O A R D O do 
MAGALHÃES, especialista, res i -
de d rua dos Quaynazee, n. 64 e 
r em o sou oonaultorio á rua Di> 
teita, n. 7 A. 

Conformo as ultimas ostatisticas, 
existem actualmente em Londres 
trinta e sete mil pessoas que vivem 
cinco em um quarto; de/esete mil 
vivendo seis em um quarto ; sele 
mil vivendo sete em um quar to ; 
mil e oitocentos vivendo oito om 
um quarto ; trinta e dons mil vi-
vendo oito em dons quartos, e 
quatorze vivendo nove em dons 
quartos, 

Diz se geralmente que, o choco-
late tem um grande po ' ler nutri« 
tivo. 

Com Q ftu do verificar até quo 
ponV> ó exacta essa, asserção, uma 
senhora franceaa durante 60 dias 
não totaon oatro alimento senáo o 
oVoaoltio. 

No hm desse prazo havit* ella 
diminuído de peão eflrea i t t kilo 
grammas. 

Posta restante 
Sr. José Couto 'li Magalhães (ca" 

pitai)—Roga se 0 obsequio de com-
parecer hoja neste esariptorio. 

Sr. Eugénio Sant'Ânna (?) — E ' 
«onvidado a comparecer neste es 
rip tório, onde tem «ontas a pres-

tar, 

MISSAS 

ti 
Os abixo assignados, aonvi 

dam oa peasCaa de »na umi 
jade pura asnistirom á missa 
de 7a dia por alma de seu 
presailo pan, »ogro, irruáo, 

«unhado o tio ISerniirtlo Monteiro da 
Hllvtt, fallocido no Hio de Janoiro a 
19 do «lorronte, que mandam rosar 
na Há Catbodrul, aabbudo proximo, 
ás 8 hora» da manhá, o por rujo 
acto se «onfeaafto desdo já oterna 
monto reconhecido*. 

lltmhint Monteiro da Silva 
Maria Jfiuãmtt I W I I du Silva 
Joaquim TeUeira da Silva Monteiro 
Mínimo t/arvia 1 la Silva Monteiro 
\ al'utÍM Jttàeiro 

At mia Garcia da Mlva MMn, 

C 0 I | M G B € I 0 
H. faulo, Vil 4« daaamliru d« IMUH. 

ÜAUMU) 
0 niui adii lioiitaiu oa«|||nii a«w' 
ra entra oa «xUttiiio« 7 11,1« «tá 
17|M. \ 
(I i.,uit» tu «lula ludaultu niw 

liana, a aiaao lii a 7 1)9, f««li 
M>H«*I' • n i *«4Md« « 1 l l l l 

maa « ia»« da almiliita M u » » 
guf.,1 lnaa iluiini» 

S40Í 237« 
Fauliat» 257$ Í62Í 
Progredior — 40$ 
Biupalroff 46$ 38$ 
reiephonian . . . . — 50$ 
DniSo Sportiva . . . 100S 30.» 
Viacüo Panlista . . . 85$ 71$ 

L E T T I U ; ) l I Y P O T n E C A UIAS 
Bas co <le C. Real 1». 

série 69$ 66Í 
Idem, até a 10». série . 66S G4S5CO 
Idem, até a U.sério . 65*500 H4$ 
Banco Uni lo . . . . 75$ 71$ 

DEUENTUREB 
Comp. Agua e Luz. , 

> > > > 2.< 
súrio 
» Sonto Amaro 
> Viaç&o Paulista 

União Bportlva , . 
FORA DA BOLBA 

26 Hamburgo e «a» Hio 
211 Mrtmua e e«o, Ckfubur,,, 
24 Honthampton o «ao , i t iyin 1:»« 
26 Porto« do Hnl, Aymoré 
'Al U w r p f i l . Vtryil 
28 ltio da Pra ta , Vila 

VA r o i LUI A « * N I « n o a r o 

23 H. J Us <la Bi r ra H. J»noi>i fiam 
•ï:i H. Malharia e ua»,, /'aprmirim 
J4 Mamlinriro e ca».. Ani mita 
'!4 Moxaoré e «ta . H t*" 
•4 Porto« do Nortii Maunui 
2* Pirto* do Hnl, Ha pur y 
21 Mnaa«iró, AVf i 'my 
26 ltahia « » 'errunl iuco. Ha'.ihi 
•j7 Kio d* P r a t a . Mag lale na 
VH H inthampton e »a«.. Nile 
2H f la jahr « eae-, Nortnwdia 
31 New York e esc., Heveliu» 

varolii« mrrvwtnoa a n «ABTOC 
07 Hio da Pra t» . Xile 
'j8 IlambnrKn, Rio 
23 Lindra» « e«c., Holhtin 

6 O«nova, Orion 
6 Wamhnrgo, P ,raT*atja 

l'_> Hamburg", /Vfofna 
I'.l Humbiirno, Comentei 

v i f i a a a «. oa «u t roe 
27 H )ith»iopton e e««., Nile 
28 Hamburgo o na«., Patai/jnia 

4 lUmbnrgo. Rio 
4 Génova e Nápoles, Cittii Ji Grnnva 

11 Hamburgo, Paraguamú 
18 Iloaario e o sc., Cittá di Torino 

LA VKI.OCE 
O vapor Cittá di Génova aahirá d 4 

Bento» a 4 d e janoiro, para Geno- , t 
e Napole», to i ando no Rio, Bali n, 
e Pcrnambnao. 

O vapor Nnrd America s«hi 'á <lo 
Rio a 6 de japairo. direct am iiite 
para ' ' lon'.nvidi » o Ilueno» Air aa 

O vapor Cittá di Torin > 'lahirá dc 
Hvntoa no di» 18 de janeiro, pi.r* 
Montevidéu. Bnonos-Airen e Roaario 
do Hanta Fé. 

PACIFIC «TEA * 

Opnquete Tberia, esperado do Hnl a 
26 do «orrente, aahlrá do Rio, dop< áa 
da indiapenaavel demora, para I áa. 
bAa.Cornnne.La Palltae e L i v e r p ,ol, 

O paquete Oravia, esperado d» 
Europa a 3 de janeiro, aahirá do Kio, 
dopota da indi«pen*avel de; uor», 
para Montevideo, Punta Are' jas e 
Valparaiso. 

LINHA I.AMPOBT & BOI ,x 

O paquete Hereliu» aahir i do Rio, 
a 81 do «orrente, para Bv'nia, Per-
nambuco e Nr.w-York. 

8 l O P A U L O BAUjWAY 

Movimento d e hontem 1 
Santo»—Carregado» no armazém, 

54 vagons ; descarregados no ar' 
mazem, 149 vagons; fornecidos ao 
cues, 245; carregados 10 mesmo, 
230; ficados vasios, 15; á. disposiçá o 
do eáes, depois de 6 horas da ' t \ i r 
do, 75; entraram 18.806 saccas de 
café. 

Serra—Correram 110 viagem,, re-

presentando 420 vehicvjos. 
Braz—Carregados ci>m varí .os ge-

noros, 35 vagons; descarregai los, 43. 
Pary —Carregados com vp,rios gé-

neros, 104 vagons ; desça .-regados, 
89; id jm, com ma te r aea,.' ,9. 

Sdo Paulo—Carregados e o m vários 
goneros, 4(5 vagons; der carregados, 
51. 

I Jundiahy—Entrognop. á Companhia 
(Paulista 174 vagonp; \ disposição da 
I moíjna, 0; recobWos da mesma, 143, 
carga» deinorad-.t» p i r a a Ytunna, 3. 

QkMWA 
I)'«0 C0MMË.1C* 0 DE 8. P A'JLO 

M'£DICOS 

, Clinica mí i J i ea - I ) r . Hora ,í0 Mu"a 
( lliães--Ruu Aurora, 13" —Rua do 
dr. Friotto, 4. Do 12 áu j 

98$ 82$ 

88$ 76$ 
— 50$ 
— 6 ! $ 
76$ 60$ 

Dr. Francisco àai it'Anna 
MEDICO E DBS TI3TA 

E specialidnde : 
í í Moléstias do figailo, estomago 

nez* vosas, ayphilis o dentaduras. 
Consnitas: Rna Miireuhal Deodo 

ro, .3, das 8 ás 10 tUt mnnhá o das 
10 á s 3, á rua 16 de Novembro, 19 

50 acçõoBdaC.Mogyana,int.,a238? 1 Clinica medica de adultos e criança.«, 
200 lettras do Ban«o Credito B ' j a í ) ' , D,E* d , u . a B t I • NU.VKH, forma 

11°. série, a 65$. 
PRAÇA DO C O M M E ' i 4 c i o 

Inspeator do mez, C ^ m i l l o Cr«ata . 
/O B I O 

recebidas e 
MBBOADO R 

CommnnicaçAefi 
xadas hontem • 

Bancar!» 
Partlor r.= 

affl-

10 
7 1]2 e 7 17)32. 
, 7 9[16 e 7 19(32. 

A'a 11.40 
B» ncario, 7 7il6. 
* articular, 7 1(2 e 7 17i32. 

A'« 3.45 
Bancario, 7 13t32 o 7 17i32. 
Particular, 7 7jl6 e 7 19(32. 
Feoha : 
Bancário, 7 13(32. 
Partioular, 7 15(32. 

MIKOADO Dm S A H T 0 8 

A's 11.30 
Ban«arfo, 7 15(82. 
Particulor. 7 17(32. 
Mercado frouxo. 

Bancario, 7 15(32. 
Parttaiilur, 7 17(32. 
Manado, frouxo. 

A' 1.30 

A's 8.30 
Bancario, 7 7|16. 
Partisular, 7 1(2. 
Mercado, ostavol. 

MERCADO D E CAFÉ 
O meroado hontem continuou 

Qrme e em alta, eotando-se a base 
du 8$000 daa vendas effestnadas que 
foram deolaradks em 24JOOO aa' 
anus. 

O mercado foohou firme, sendo a 
cotação om New York inalterada. 

aio 
E n U a d a i . . , . 10.922 saccas. 
Vondaa 16.000 • 
Embarque« , 7.446 t 
Biock, 227 6112 saccas. 
Prego, 121700. 

lArros 
A s l i . « ) 

O marcado aluln coro Uia procu-
ra oom pedidos u* l>aaa da H$0O<). 

k ' 1,80 
Cuullnna «om a »mama prooura. 

A'« H 'éi 
Manada Arma, na li^M da ««om, 

M A U « IMHA A KIIKOfA 
H««tMaM 

lUa 
WUVÍUUN l u MAUIUMU 

» * » » » » < I M U O M m a 
jh }'tii|>i« iu Nwita, hiaill 
M ítaal '1 4 

' ' Mitl, 4tmM* 

do pela Faculdade do Rio e ex in-
terno de clinioa de crianças da 
mesma faculdade, «om pratica de 
hospitaes da Euro pa.—Consultoric 
e residencia—larga de 8. Bento, 1* > 
—Consultas das 8 ás 9 da manb í 
12 «psás 2 da tarde. 

Moléstias de garganta, nariz, 
e — 

lista dr. L. de 
r-nvl 

doa, língua e sjphllltieas e t r p B . , i , 
'uza Cast ro , n r , 

pratica nos hospitaes da E ' a r ó 
Consultorio : Largo da ' 

Consultas de 1 áa 4. dó, 
>pa. 

Pr . Carlos de Vasconecllos _ E v n 
lente Cathedrati .o da 

de Medicina do - C nn 'w 
2 A» 4 horas; na ^ i , 0 n B Q l t a » ' d a 2 ás 
12. Reside na 
Limeira, 49. 

Oe 
Alam jda 

S. Bento 
Barão da 

DODTOTIA M A B I B R « ; » O T T I — M e d i c a 
Overad.ora e Par*,eira Especialida 

ím — P oenças do. senhoras e mole 
stias d o s olho» Conanltas, largo da 
Bé, U. 6. de meio-dia ás 3 horas. Ho 
si lencia, ladeira Banta Ephigenia,27 
Posponde a chamados. 

Dn. O L I V K I B A F A U S T O , operador 
com pratica de Paris e Vienna, 

Qynecologia operatória, Cirurgia dai 
; tiVu urinaria« e fcraçõei de pequena^ 
I oito cirurgia. 

Consultorio, rua de H. João, 16 
(Daa 2 á« 4 horas da tarde). P.«ai 

dencia Avenida Rangel Peatan a,193 

Da. V I N I A T O i l a A U D Í O . — ' i jrphll ' 
Vias urinaria», útero • < puraço t , 
ltasidenair, rna da Libi Jdade, tib 

Oonsnltoik>>. >na 16 d« T, ovom' 
dc 1 áa 5. Telephone» 6B0 

O s n w i . A M A I , N O V I B I I U 
vA .uo • Lwa P««»ia« IV 

Ru'« dc (Uo nento, raU, aor «> 
1 è | a da tarda, á a - i l o i V , 
Vielia, m a *;,tranue, 4 1, L f 
Barn ia , A'.amada dn ' ( r i u n pho, 40 

D i o, H I IMSM n r , M * I , I . O , - Mtdlio 
MMl tNMMM , molaatiaa aioii.i«» 

• v r v o s e s W» 4d«nsla 1 Al iiaada »• 
da «lacUaUa. 4n. feta«>/iv UJ»ta, K»* 
Uindta 86, «Via* Ar- II»,uc u k reate* 

~ W M 
'l i i 

• ' " " • « ' » l i I 'WtMl 
""•»', un lu lu 

m m 
4M*a4«|» Jiitu ii> 

f » . ^ I f J I ' Î j iÀ du* 
>9 Ta U a J u C » 
' i 'w.««| ia(|a Ta 
W MI» 4« 

1 

Jto 

(JAS 

suar« 
II«« d« 
dr. A. f 

pho. 40 

O 

Mor 
dd 

J u n q 
go 
n a 

Ild 
dos -
irerd 
P i 
derod 
C«rr«| 

E8 
é end 
11 hd 
d e ; 
do J4 

m 
COiJT 

te, 
das. f 

As 
dn en 
brem-l 

DiH| 
DoM 

MBVTO 
A l o 



w m m m 

« T O » 

le 
onia 

• i do Rio, 
nia, Per-

A 

j ro 

O A U 
« H I T S 

1U« da 
i dr. A. 
i.L.V 
pba, 40 

O aiUr-godo liaria de tareio, •»m 
Maripturio ut (idii'lo lio Hio de 

Janeiro, m » Uonerai Camara, u. 84, 
ru punde a oonenltoa, o In to ds 
ro«ar«oa perante o 8apromo Tribu-
nul Federal, 

ISncarrronio n i AnvooAoïA do« drii 
Vlllabolm l'edro de Toledo e 

Vionno — Itna Hareabal 
n . 10, do* 11 áa « borna 

du tarde. 
Anoultam **aaa* na oapltal a no 

nlorior do Estado. 
(Jl DBil. Bll i ï IHO îilACHAUO B A 

CARTAUA M A C H A D O — A d T o g a d o — 
E -lidensin: £ rar Arirota, n. 10.En 

foíío.ú -au Diri'ita, n. Ib. Ban«' 
di 'Jradito ltoal dn H. Fanlo. 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Perdra, leiloeiro matrl 

eulado. Eecriptorio, raa do Banta 
Tboreaa, n 6 A. 

Moreira Campos — Leiloeiro «ffltiul 
do jnizo (odorai, matricnlado na 

Jnnta CommordaL ltuaideuaia, lar 
go da Liberdade, 43; esoriptorio 
na Mareebal Deodoro, 8. 

CORRECTORES 
Henry White—Corrector de fnn 

do«—Eueriptorio: Aasoeiaç&o Com-
mercia', «ala, n. 8.—Prepostos : A. 
H to Moreira o Heitor Gilli.—En-
dero^o tolegrapliio.v H7ii7c-B. Punlo 
Correctores offlcliHW — E S T E V A M 

E 8 T R B L L » 1—Corretor de fandoe 
é encontrado no Balio da Bolsa das 
11 horas da maah& ás tree d» tar-
de ; Beaidanau : largo do Curaç&o 
de Jesus, n. 17. 

CASAS RECOMMMVEIS 
COlJTA FBFIKIRA A HBXMÜ SJ I.I.A.—Lei 

te, queijes, manteiga freme, beb 
das, finas 14, ma do Rosario, 14. 

.AUCUSTO S C H M I D , r. do Quartel N 9 
—Dá dinheiro sobre hjpotheaa de; 
prodios na Capital; intnmbe-se de 
«omprar e vender aeções, letras by-
pothotnrlas, prédios, terrenos et*. 
Conaío.ia títulos e dessonta letras 
oadneas— 8. PADLO. 

Ao commrrrle r latouro de Si* 
Poalo 

De ordem da directoria da 
•latão eommortlil de H Panlo * d* 
BMôjdo eom o deliberado am rau-
«i lo da mesma dlreetoria • vario« 
neftoelanta* a lavrador«, ato oao-
»»«»do» iodos o* negociante« • la-
vrada re« deate Katado o 
•oa* rnlaiionadoa eom t>U alõua, 
para n u a raunito, no dia M do 
oorrante, ás 8 hora« da Urde no 
«alto da Aaaotiacto ('ommeralal, 4 
rua do Conimartlo n. 90, «om o lira 
de i 

l.o—Estudarem o alaanto d« emen-
da já rolada na Camara dos depu-
tado«, pela qual aa «on«ede ao go-
•orno federal • aaoturisaclo de 
pormlttir que aa companhias da 
d<iaoe organiiem vendas pablleae de 
«ufé rom o« favore« da lei de 18 
do outubro de lKtiB, n. 749. 

Diz a lei de 13 do outubro de 
lh«9, no art. 1.® $ 6.« : 

<Os emproaarloa daa «ompanhiai 
do d(13as poiler&o per«obor, pulos 
serviço« prrntados, em «eu« ealo-
bolAcimentos, U i u regulados por 
nma tarifa proposto pelos einpra 
sorios e opprovodo pelo governo 
imperial. 8erá revisU esto tarifa 
pelo governo imperial da elnco em 
eluooanaoa, mas a rednigto geral da« 
taiacsó podei á ter logof quando oa 
lu aros liquidados da empreso excede-
rem a 12 0|„.» 

E diz a moama lei no mesmo ar 
tigo, § G.o : 

«Poderá o governo conceder áa 
eomponliio« de dóaae o faculdade 
de emittir títulos de garantia daa 
mo>oodorin* deposiudas nos respe-
ctivos armazéns, conheoidos pelo 
nome de wairants. Em regulamento 
espetiai devorá estabelecer as re-
gras para emiasto deste« titulo« • 
•eus uaos no Império.» 

E deliberaram «ob a attitude a 
tomar ante a emenda, «e fôr «on-
veruua em le i : 

2.° Es t ml arem o alcance e deli-
berarem o qne convir a reapeito 
do projecto de lei que exige aello 
federal e registro noa livro« de 
todoa oa negooiantes com oopitol 
anperior a douc contos de ráic; 

3 * Providenciar «obre os elevado* 
Uxab do orçamento municipal e a 
lei qne, oggrovando-oa, oreou novos 
imposições de 7$))0i> a 3$u00 men-
soea sobre oada habilitscfto. 

H. Paulo, 21 de dezembro 
1898. 

O secretario, 2—1 
B A Y M U K O O D u r a AT 

"Justiça" 
Ornam aenarehlata, publicado 

B. Paula-Direc tor , A Konao OI 
poc. asaignaturo, anno 14*00«, 
tre, HtOtNI, trimaatra. FTFOOO. Badacgto 

Eroviaorla, rno da Oloria, n. Ml, (co-
rado). Agencia geral, rua 13 da 

novembro, a. 17, (ekaralaria). 8— 

Tinha doas gemeoa par 
m a r r a r I 

Poaao garantir qua • nio Ur faiU 
uao do medicamento conhecido por 
Vhimapkulla Alba, do dr. Aar'-
uoua II hinhoa gomeoa —Jooqnim 

O C O M M M R C I O D » 8 . P A U L O 

Impotência!]£ 
rs 

Erneaf-, gravemente doente* 
gaatroeoUrite-agAda, teriam 
rido. — ComploUmante doaengano' 
doe peloe modicoc que os assistiam 
um dedicodo amigo «orno ultimo 
reenrso, aconselhou-me que déaae 

mena filhoa o I'hitnayylla Alba, do 
dr. A»»is; comprei uma caixa desse 
remédio e como eonctasse sensíveis 
melhoras desde o primeiro dia. 
eoutinuei o tratamento, obtendo em 
10 dias nma enra compleU. - A 
fobre, oc vomito«, diorrhéo verde c 
demaic Fymptoma* osausUdores, 
foram deaappareetindo oom as prl 
moiros dosei de t&o providencial 
remédio. 

Com sineera gratidão firmo 
presente. 

Montsvidéo, 3 de novembro de 
1898. —Dr. Kelippe V.llrytu Zufiiqa 
dístincto advogado do Montevidéj, 
mombro da direotoriade Instrucç&o 
Publiso. - Bu* Zabala. 153. 

Caixinha, 2$500:—Deposito em 8. 
Panlo, Lebre, Irmlo à Mollo. 

Vinho Cassalho 
(Noa de kola, quina, «oca • salcic 
Anemia, doenças do eatomago 

«onsaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo do 84, 8—Ba-

nal Comp. (aU 81—12) 

A' praça 

de 

Julio Antunes do Abreu—Rn« Dire 
ta.20 —Caixa do correio. 77 

SECÇÃO LIVRE 
Ceilejlo Joüo de Deus 

45, I.ADEIBA DO CABM0, 46 
Caixa do Correio, 514 

As aulas deste estabelecimento 
do ensino, fundado em 1894, rea-
brem-ae 110 dia 9 de janeiro. 

Directores : 
D O M I N G O S B O D B I G I T Í S n o N A E C I -

MRVTO (ATÉ 1 2 ) 
A U G U S T O C B 3 A B B A B J O N A 

Í Depressão viril! rt':l'e 
| cura se oom o «Vinho Caramnrú», 
do dr. Assis. 

1 Depositários em B.Psulo Lebre, 
i Irmão & Mollo, e no Bio de Ja-
neiro, Silva Oomes & U. 20 

Collegio Nogueira da Cama 
; JACABBIIT 

Internato de instruoç&o primaria 
e secundaria para mei inos, sob a 
direcção do dr. Lamartine Dela-
mare. Beabertura de toilas as aa 
l a s -10 de janeiro de 1899. 

i Os pedidrs de prospectos e in-
formações devem ser dirigidos para 
a "ode do collegio, nesta «dade. -

.Tsoarehy, 15 de dezembro de 
1898 6 3... 

Bcientifioo qua nesta data trans-
feri ao« senhores Joio Boltau e 
Frederico Qrone o estabelecimento 
de ssecos e molhados, á rno doa 
Qusmões, 45, e ao mesmo tempo 
pedimos ás pessoas que se julgarem 
credoras o favor de apresentarem as 
suas contos dentro do prazo de 
tres dias, o contor desta data. 

8. Paulo, 21 de dezembro de 1898. 
3 — 3 P A U L O B A B T Z 

A' praça 
João SolUu e Frederioo Orone, 

sncoessores de Panlo Bartz no es-
tabelecimento de sec«os e molhados, 
sito á rua dos Gusmões, 45, por 
«ompra que effetnaram, srinntificam 
a quem possa interessar, quo con-
tinuam «om o mesmo ramo de 
nego«io, oasa de seccos e molha 
dos. sob a firma de Jr&o Soltau 
& Frederico Grone, da qual fazem 
parte João Boltau e Frederico 
Grone. 

8. Panlo, 21 de dezembro do 1898. 
J O Ã O 8O L T A U & FKKHKRIHO G B O N B 

3—3 

A - SC R A D I C A L M E N T E C O M 

C A R A M U R U D O DR. ASSIS 
LCCRC I R M A ' O I. M E L L O 

r t i w 

Ainda us companhias de seguros COJJ-

Ira fogo—Eoyal, Previdente, Trans-
.utlantica c Alliunee 

E 
M i U C B X L I N O PENTEADO, T011IAS & C.A 

FL'Í liontcm intimado da inter-
posicft ' nm cerebrino rocurso 
exiíaordú"1 8"0 P a r 3 ° Supremo Tri 
bnnal Pode.*»1' d a âeeisâo final pro-
ferida CÍÍ» u.'tima instancia pelo 
Egrogio Ti ibnn»! d e Justiça deste 
Estado na impo^íant'88 '111» causa 
quo os »rs. Murce'üino Ponteado, 
Tobias & C. agitarivm contra as 
«ompanhias de segm-os, pedindo-
lhes sommae de côrea de 800 con-
tos da róis como iuõeruniEac&o de 
prejuízos e dameos causados pelo 
celebre e inolvidavíl incêndio do 
prédio n. 20, da rua da B. Bento. 

Como a ninguém é licito ignorar, 
tal recurso não tem cabin!í>nto 
algum no caso de que so t ra ta ; 
B causa foi soberanamente julgada 
e não admitto mais delongas. 

O phuntasioso recurso não passa, 
portanto, do mais nm recurto dos 
férteis e imaginosos srs. Marceilino 
e Tobias. 

B. Paulo, 22 de dezembro de 1898. 
O advogado, 

J O S É B A P T I S T A P K H B I B A 

Alcatrão e Jataliy 

Esse xarope cura: 
Esc > rros de sangues 

Coque tr1 uche, 
Suffo o ação, 
Cath p» rros, 
Cons ipacões, 
Besf y iados, 

Bouquid [>iO, 
T o sse, 

Infln H nza, 

Laryn ite, 
C >• ncoira, 

Bronchi ^ e aguda, 
Fraquez I» pulmonar, 

Bronc B ite chronica e 
Homopt Kj ses. 

Collegio Inglez 
B L J I J I U M A Y T Á 

Mudou-se provis^iameníe para o 
1.YOO do Aroncho, u 

formações e estatutos, ál.r)glr-«e «) 
i r Leonidas Moreira, rn» 

fiO ou em floatop, a i mordo, n. 
il 'haruiacia Confiança.. 

As »ulAH obrif-ao-fto 
noJro tU 1899. 

a 20 de Jo-
(até 31)! 

IMPOTtSBIA ! 
I 

Cura-Rfl ; 
com o Vi-1 

nb"o üàmmnrú 'lu d r - Al" ,i"' . , 
jJepusturlnH cm 9. Pou o: Lebre I 

Irii&o A Mello, o no IUo d« 
nel lo-Hi lva (tomes A U, 

da Jo 
211 

t 

KatudiM a«oir»pW«e» 
« n i l « » ' i l l »»• MAffAa H wiiovoa 

; . S T AL» M T . " " <U »»•» • 
üeiUA MAC B«(inl.A« 1.0 m>u*o 

ï X i ï l f , í w w » nA 
(lOHTA 
Al<»l.ll 

Moléstias da pelle, syphiliticas, das vias minarias e do uteró 
DR. VIRIATO" BRANDÃO 

MHDICO-CIBURGIÃO 
Da Escola Medico- Cirúrgica 

do 7'orto e da Faculdai' de 
Medicina do Rio de Janà-
t--, com pratica nos Hospi-
tal da Europa. 
Tratamento especial das 

moléstias da pello e sypbili« 
em todos os períodos, gonor-
rheas rebelden, hidroícles, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, ulieras, estreitamen-
tos da urothrs, pedra na be-
xiga, et*. 

Corrimentos e hemorra-
gias do ntero, louoorrhén, 
tumores e inflamações do 
ntero. Aotidentes da falta 
de regras, «uradas oom o 
opoti.ornpl», perturbações da 
menotruiiçao, dores, etc. 

Consul ts e operações s»m 
dor! BUA 16 DE NOVEM-
i N . 88. de 1 ás 3 lis. 

W - » « « ' » " i ^ A n a o d a 

m —rJWOW. y» W 

ulmo. »r. Honorio t» »'»Mo 

Muito tempo l.a qa« vejo dlarlo» 
mente »Va |«rnoeí daaU m p M . 
uioglo» »« voaaii prajiarado dmion l-
- X x.r.ipo da Alaatrto a íaU»t/ 

. 4. convaiicido 

A' praça 
Bcientificamos que nesta data 

tranBforimos aos srs. Cardoso de 
Andrade & C., o estabelecimento 
denominudo «Fabrica do Fumos S. 
Paulo>, & avenida Bangel Pestana, 
n. 90, ficando a nosso cargo todo o 
activo o o passivo do nospa firma 
que continua na gosiãn do outres 
negocios com esoriptorio, proviso-
riamente na meraa casa. 

Bfto Paulo, 17 de dezembro de 
1898. 

F R A N Ç A & Muna A 

A' Praça 
Cardoso de Andrade Sc C., sue. 

ceesores dos srs.;França & Mursa no 
estabelecimento denominado «Fa-
brica de FumoB S. 1'aulo», por 
compra que etfeitnaram conforme 
a respostiva esoriptnra; suientificam 
a quem possa interessar, que con" 
tinuam com o mesmo ramo de no° 
gosio, fabrico de fumos e seus pre' 
parados, importação e exportação, 
sob a firma do Cardoso, Piçarra 
Sc C., da qual fazem parte Fran' 
eisoo Cardoso de Andrade, Juão 
Ignacio Piçarra, representados pela 
firma social que subscreve, e Jayme 
Ohaubet; todos solidários. 

São Paulo, 17 de dezembro de 
1898. 8 - 5 

CARDOSO DB A N O B A D B & C . 
J A V M B C H A U B E T 

Bronchite a s thmat i ca 
— c u r o u - s e c o m a s 
"Pi lu las e x p e c t o r a n -
t e s do dr. Heinzel-
mann. 
O aba!xo-assignado certifica qne, 

aoiTrendo de uma bronchite itsth 
mattoa, «urou-se tomando as Pilu-
las expectorantes do dr. Heit.zel-
mann. 

Attesto mois que foram de tan-
to proveito estas pilnlas, que desde 
0 primeiro dia experimentei me-
1 horas. 
Padre - J O S É A N D B Í C A B T A N O DA 

Luz 
Bio de Janeiro, 2<i de janeiro de 

1898. 

A venda om todas ns drogarias 
o pliarmaeias. Vidro, 3$. 

Deposito: 
Mello. 

Casa Lobro, Irmão & 
6»» 

N E U R O S I N E P R U N I E f » 

^ „ o d« MUir « l«J J j R r l y . ' « • 

«Brrííiu^. í Â IMIVuÂfí., 
i, iHPf * ...ui^uiiAiiiiu i nu mala ou IH«»!'« 
l 

u) 
(11 « 
ti: 11« 

• I I 

Pâtilo, mm't.»«l.°wlUi.rto . 
mpt.»« .•'"» ««U t«»* ••;• 
* "(«»«M»" l"*»'»1 ' 
, Í ITOI I» ' ! "* I , , , . 

iEm M » 
II4M |i«|m atM»"»».l 

I) t ' i * ! " 
M I 

" V « » j ï ï " ; : ; 

.mím* 
jaa valo . 

nu mal« 

ZZu à1.'' i«» • •»" wiw 
d rwl». 
u i M i t M M t e 
«, ,'!'«« lia li«..» 

it" 
w*4i» Um |w»4»r>'*<)l • 

t ^ - t t i Ä ' ^ ' l U » I T Ä » 1 1 

mua broMBiilta, M ' f t | « 
», iiim M «M rtol*i»l 
«•lia a» uom «ffall" 
citia«la êi'fll » H«1! 

a yl.lr. », AaMM M« 
icradur dmu i» 

ml«4» • 

F e b r e s e s e z õ e s 
PASTILHAS DE ipiNO 

P B 

WER1VECK 
(Bi -su lpha tQ-su lpI iu t ) -chlo-

r h y d r a t o - b r j m h y d r a t o • vale 
r i ana to . ) 

(Jorunte • «ura da» febre« inla» 
mlltepte, iisaSua, ou mo iiatliw. Dohl 
oc auoceaaoa ohtMi.« pulo tliatluiitoa 
ollnUo* daa ta Capital e do» divuwo» 
K«M*>« <|t|» presoraveiu na« aempre 

p»»llll.» dlarU 
M»llt0 III. HM.» 4* " m i ' ' m " l"11* 
i MUI iir»a».|V»ll*o aeg.tri» «I» 'III» «• 
,|„V..|'.I «cnvl»0. iii.nvl.liti.« UM» 1.« 
Iiitaw ou viajam <>w ttwi.iw p»l»»tr»» 

B i o n I1M?U Al 
PiitlIfiM dl Quinino 

DKWIRNKOK 

A excellent *-« aaima eapoaa 
do nr. J . Vai d'A k; arai 

rocidonte nm H aulo. 
rno do» Guam O «>«, 78. 

Boffren hor to rlvol tosse, 
Duron KJ e 42 onnocllt 

Foi trot U. do por dictintoc 
medico« qua t o conseguiram 
«ural o, nem u 4o pon«o 

alllv ^ al a. 
Dion todo Co o« especifico« 

onnuneiado °> oem resultado, 
fazendo deson >~, mor sen« 

extre tç o soe porentec 
l io um anno—moic ou 

menoc 
nm omigo o n onselhon-lhe 

que çj soase 
o Aloat to &o e jatahy 

que «uroa |u completamente 

Asthma ant iga 
• cr. Ignacio T. Machado attec 

tou ter se curado radicalmente com 
Peitoral de Cambará, da B. Boo 

rea. (i) 

• da 
mala 

decarranjos do« _ 
cario« curom-so «om o 
ramnrú» do dr. Assis. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre, 
Irmlo & Mollo, e no Bio de Ja-
neiro, Bilva Gomes A C. 20 

dr. Aaaia, 
• Vinho Caramnrú»,. 

nfollivcl modiccwento vegetal 
Dapoaitarioa am H. PanTot Lebre 

Ir mio à Mallo, • no 
nelro, Bilva Gome« A 

da Ja 

Perdai nocturnal 
orfe-om« genito-uri 

«Vinho Ca 

L E I L O E S 
Judídial leilão 

de nm armazém de molha dos e refinação de aisn car, armação, baleie, ete. 
O LEILOEIBO 

Alfrado C. Peraira 
BSCBIL'TOBIO A 

Sna de Santa Thereza, 6-A 
Com alvará do meritissimo juiz 

de direito do 1« vara commercial, 
u n o . ar. dr. Jc&o Thomaz de 

Mello Alves, venderá em publico 
leilão, ao correr do martello, os 
qens abandonados pon Achiano Lei' 
te. 

HOJE 
Sexta-feira, 2b do corrente 

A's 11 1)2 horas 

AVE.MDA TIRADEiTO, 154 
Grande quantidade de garrafas, 

bebidas nacionaes e extrangeiras, 
caixas de vinho Chianti, barris com 
vinagre, dito som «anninha, caixa, 
com ccgnac, ditas de fernet, ditas 
de vormontb, latas de diversas oon° 
sorvas, sacoos com milho, dito« com 
arroz, ditos oom sal, ditos com ca-
fé, ditos «om safó torrado, ditos 
«om assui^r, caixas de sabão, ba 
calbáu, barris com banhu, bancos 
para refiuudoros, batedores, arma 
ção, balcão, halançn, pesos, medi-
das, 2 puthados cobertos com te-
lhas de zinco e mnitos outros arti-
gos que estarão patentes ao leilão 
paro serem vondidos ao maior lan-
«e obtido. 

HOJE 
SEXTA-FEIRA, 23 do corrente 

A's 11 e meia horas 

.venida Mentes, n. 154 
PELO LEILOEIBO 

ALFREDO C.PEREIRA 

A M Í M C I O S 
JIANüíá. - Hippolyte Vannier & 

lilbo, concertos e afinações de 
pianos e harmoniums de egrej», 
compras e vendas. Besidensia e of 
ficina, á rua de B. João, 170. 15 -19 

B o r r a c h a 
Compra se qualquar porção de 

borracha, sendo bem secca ; paga-
se bom preço ; rua do Bosorio, 18, 
cosa Carvalho & Pannaim. 3—1 

i 

« H I I M N i r i 

Instituto Colltoial Brasileiro ; 
INTERNATO Z 

FRANCA í 
As aulas deste oollegio so { 

reabrirão a 8 de janeii pro -
ximo. A nova matriouia se-
rá aberta daquella data em 
deanto 3—8 
O director, .Todo Fedro Co mbra 5 

Í » M H C M I | 1 M U N N « Í 

D i n h e i r o 
Emprega se até 200:000$ em di-

versas bypothecas no centro da ci-
dade, a juros razoaveis; ma do 
Bocarlo, 10, com Carvalho & Pan 
naim. 8 - 1 

lOYÍ 
D- cnMSTiaTti PAÜÍ } 

õfFUUL Üi LlOil* a t HOlima, 
D H U Bf M »««loi«a \ 

namr mw* « f - * * » « u k u i | 
• tllC« «Ol tOWITAV «» WM1 

HrtklhM d* O KM - Para - IMS f 

MP-
U * M « M l * «J»»««* V t r l*Í 
Ira» MIMNMIIM"!«« imírartJ»*«». 
m+uVmïtium VUlM* »«•«*»« 

« «a« filanl«»,. 

MIWI 

ä s 
sigäo 1898-99 

UITRADA UVBI 
u mahn a»illiuM|it A) ubi.mi..a, 

papul » UOIlAu« 4 t vUlt« • pl.«« 
taala N» »<• 

Cm Owniix 

da» Brevemente será enterrada a instripçio para o aegnndo Club 
taa auperiores Bicycleta«. 

Agente 10 -8 

OSWALD EVANS 
R u a D i r e i t a , 5 5 - C 

R A B A N A D A S ! ! ! 
A C a s a d a s P e t i s q u e i r a s a v i s a o r e s -

pei tável publ ieo q u e n o s d i a s 2 4 e 
e n c o n t r a m m u i t a s i g u a r i a s p r ó p r i a s p a r a 
e o n s o a r . 

35-RUÂ MARECHAL DE0D0R0-35 

B I C Y G L E T A S 
F e i j í l o e m i l h o 

I Compro-te qualquer porção de 
feljlo e milho, pagamento o dinhtl* 

I ro ; ma do Boaano, 16, taaa Cat-
j valho & Pannaim. S—1 

Leiam os preços 
Hoapaa | 

aU 10 i 
a «oi» 
It lho 

EitalaaUa nmpaa da dia-
gonal poro maninoa o , 

Iloapaa da «aaimira. para 
mcnlnoa 

ItoDpaa da «Ada para mcnl 
IHOOO 

M000 

e ' « r j MANIÇOBA 
P r e s t a ç õ e s s e m a n t e s d e 6 1 , 7 $ , 8 $ e 1 2 1 

I Vendem-te plantaa de bom porta, 
f e sementes deata magnifica arvora 

de borracha. 
Loja do Jap&o 

Boa de 8. Bento 
Qareia Nogneiía A Comp. 6 - 1 -

PURGANTE 

C i t r a t o d e M a g n e s i a 
Effervescente granulado 

e s 
PBEPABADO POB 

S C K A U M A . N N & M E I S S N E B 
S ã o Paulo 

A' venda em todas as pharmaeiaa e drogarias. (10%. 

REFRESCANTE PURGANTE 
M s J r o ü f a 

Jlglr ; hufHUM au uoutor ». V, 
— Kx-MSDÏCO DA MARINHA. 

I R . Fõr...ula Jo Doutor A.-C. (E. -Medico da Marinha) 

j S ^ j C & r d i a l R e e e n s r a c L o r í 
C O M P O S I Ç Ã O 

A 
i tíOGÃ \tWLA 
\CACA0 
XPHOSPHATO ne CAL 
I SOLUÇÃO IODO-TAKMIC» 

ExciDiente Especial DÉÜII.ES 

/ O conheciniento da sue composiçSo ba«ta| 
paro indicar oa casos em nue este viabcf 
devo «eremprepado. S&u primeiro todas 
affecções dc debilitaça< , taes coroo a Anemia» 
a Tísica, ar; Convalescenças ísob. udo as ia 
mulher nas ipoeas criticas da si: sido); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causaaa por 
fadiga», vigílias, trabalhos de gabinete; o 
EsfaiJamentc prematuro; c »-«permatorrhea; 
as doenças da Medulla; o Diabete : es afrec-/ 
çóes do estomago e co Intestino; depoia.9 
as alterações constitucionaes devidas al 
viciadurú do saqgue, taes como : Gotta,! 
Rheumatlsmo. Rachitisme, Acidentes escro-| 
fulosos nas crianças, etp. 1 

Tonifiaa os pulmões, regulariza oa' ' Idos I 
do coração, activa o trabalho da digwJtfio. I 

O homem d^ ditado delle íorça.l 
vigor e saúdfr O homem que gasta muita I 
actividade, a mentem pelo uso regular oeste I 
cordial, elncaz em loatís os casos, eminen-1 

, , temente d/gestlvo e fortificante, o agradavel 
ao paladar como liquor de sobremesa, 

PARIS — S É a i l t E S 5 ois, Rue du Louvre . 

a.poal*c ' de PRODfJGTO* CHUCIt'OS do Batado dc S i û Fmulo. 

I 
0 arame farpado 

W A U K E G ü N 
mmammm mmsMíjm mmammmmMmm^imt^^^mmmKKmmiammÊ^^ 

M A R C A C A B E Ç A D E Í N D I O 

B' o mais forte e o mais barato para cerear 
Únicos i m p o r t a d o r e s ! 

H A S E N C L E V E R & f). 
Rua <3.o Commerolo, s 

HaBCOEEBS 
12.. 

IELIXIR ESTOMACAL 
DE S A I Z D E C A R L O S 

Cara rerta ilc 08 sobro 100 doentes do Extomago o dns IntrxlI no», mosnio 
I depois do 25 onnos de soffrimonlo. Curo as dúrr* do estomago, a azia, os vomitos, 

a prisão do ventre, ac disrrhcas, a Dy»«-n«rrlo, aa ulceras do estomago o 
dyspopslas. Cura u anemia, ajuda a digestão, abre o appetito o tonifica. 
Succeiio maravilhoso. Ph'" SAIZ DB CARLOS, ma Serrano. n"30, MADRID. 

Deposito : C" de DROGAS do ESTADO de a. PAULO. 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Honro 
PORTO 

•I) I M P O R T A Ç Ã O 0 1 O f O T A 

R u a « a B e t f t ç & o , 1 7 

Expotiçio 1898-1899 
E n t r a d a H v r e 

l t melhores •arcas di vinho Roo, 

autheaticfdade dl procedencia oaraatida 
Especial idade! 

VINHO MONTFERBAND 
P S . I 4 $ 0 0 0 á d ú z i a 

C A S A G A R R A U X 
Boa 15 de Narembr», n. 40 

8 - 8 

Caderneta perdida 
lioga-oe á peasoa qne eDOontroo 

nma aaderneta da Caixa Economi-
as, pertenaonto a Joio Lua ter, o 
obseqnio deentregal-a naqaella re-
partição. 3—3 

ItonpM i mariobolra d* M-
almira para maaloua a 

Lindaa roapaabronaaa.á ma 
rlohoira para maaiaoa a 

Haparlnrea roapat da diafO-
sal a mariobaira para • * • 
niooa a 

Ilooltaa ronpaa de brim ga-
rantido para nanino* • 

Finiaaimaa ronpaa ameriea-
noa á marinheira paia 
meninoa a 

Linda* ronpaa 4 marinhai» 
de phantaaia. . . . 

Torno* eom palatot, aalga 
longa a (ollata, de brlaa 
firmo* e garantido*, para 
menino* de 6 até llí aa» 
noa a (if, 8», »»OOO • 

1 dnaia de meio* compri-
da*. da *Ar para diveraa* 
idade por 

Flniaalma* perfumaria* in-
glrsM, vidro 

Caaimiraa de l t a algodio, 
oom 1,30 da largura a . 

Lecitimaa aaaimiroe do Bio 
Grande, metro . . . . 

Huapeoaorioa para bomano, 
mnito anpe oree, nm. . 

Finiuimo* boneta branao* 
on da «Ar p* meninoa d« t$ a 69 

Flanellaa de aigodto multo 
en*orp*daa, metro . . . 800 

Caixinha* da eUetro-prate 
para preaentaa, nma . . 1$000 

Bnpeiiorea e*aovo* pata 
BOO 

1«00U 

8SJyO 

ÍOIOÜ 

61000 

1MOOO 

8»00ü 

111000 

M9000 

89000 

41000 

8$000 

M000 

De todo* e*te* artigo* M encon-
tra grande e «ollotal aortimanto oa 
liqntdaçio da IMPOB F ABOBA—Baa 
Direito, • A. 

Na forma doa anno* anterior**,**ta 
importante liqnidagio termina impra-
terirelmeute no dia 31 do ecrrente-

Hó até e*ta data inatantamoa tio. 
extraordinária a admirarei barateio. 

Tndo e*U em fronea expoaiçAo, 
•om oa aompetente* prego* marea-
dos 4 vista de todo*. 

Attende-se «om promptidio a pe-
dido* poro o interior. 

Envio-•* GRATIS proepeotoe pa-
ra qualquer localidade. 

Tenda* a varejo, a por ataaado 
oom deeeonto. 

A'ao se dão amostrai 16—10 

A Importadora 
RUA DIREITA, M - S . PAULO 

D O E N Ç A S DO P E I T O ' 
ftrtijuzA/, BrtnctAtn e/irmkm. 

CxpêctcruftM mtatkmt, 
fincai, éH„ #*. 

t a m C A P S U L A S « 

LEBRUN 
U A I A C O l , l O O O l T O K I t A D O 

l»momManUM de UM>oaa 4a Fiabca acompubua a 
HHí.S ITU: «imiiCli 'UTEU; lai * Paola 

uvm m a u n 
ICOÍU 

rawfe. Moatmar ti-a, parto, j /. AMA Pt AN 
Jmmm 

CHARUTOS BflHlÂNOS 
Os legítimos e superiores charutos bahla-

nos da fabrica de 
M I L H A Z S S 

do Caehoeira, Estado da Bahia, o* mais acreditado*, a de todos os 
marcas, BUO encontrados sempre Á venda, para grandes partidas, em 
eoso dos depositário*. 

Únicos agentes da fabrica neste Estado 

Sotto Maior,Barbosa&C. 
RUA DO COMMERCIO 

S PAULO 80- 8.. 

P o l v o r i s a d o r e s 
Beceberom-se estes oporelhos 

para o polvorisação do vinho bem 
oomo o acetato de cobre poro a mesmo 
polvorisaç&o. _ 

L O J A D O J A P A O 
42. Baa de S. Bento. 

Goraio Nogneiro A Comp. 6—1.. 

Casa 
Alngo se ama por 46$000, «om 

eemmodo* oonfortaveis e suffioien-
tes poro família. 

Baa V. de Pomahyba, 206.10 - 8 
X A R O P E 

P e i t o r a l c a l m a n t e 
«SELVA J.IMA» 

Asthma— vulgarmente puoha-
mento. N'esta moléstia, que de 
ordinário ataca de noite, o xa-
rope Silva Limf>, alem de faci-
litar a expectoração alivia oao -
cesso, permittindo que o doen-
te Rute de um somnu tranquillo. 

Freparado no Latoratario Chimi-
eo Fharmaiealico *) t&h 
roo doa Algibebes, A — A l 

B A R U E L & C O M P . 

Exposição 1893-1899 
Entrada livre 

Grande i x p i s i f i e de briuei di irti 
SÁ. 

GASA GARR AÏÏZ 
Boo 15 de Xovembro, n. 10 

8 - 8 

vo Limo 
Aio 6» 

Exposição 1898-1899 
Entrada livre 

Explendido sortimento de c i ixae phan-
tesie com perfumaria 

HA 

CASA GtARRAUX 
Bun 1& de Novembro, a. 40 

8 - 8 

Piano Feurích 
Vanda-M nm novo • extellenle, 

d* gronda formato, por prago mo 
dito. 

T r a t n e «a »na Golvto Huenu 
4L fl», •« • d,> 

São JoãoTe" Capivary 
Vendem *a atuo oaaa grand* para 

negotlo a rtalanranla • mala da** 
aa» |)«i|l|»lta* *i llllgua* ii|H*lla 
V»n a tr*B(a««lu, anlande •« 

aiiMi u p»Ufi|(»t*iln ar Ji»y Afia i 
Mut«, IIM Villa ItaITVevi) nu «um * 
aeu «aateaimteata Kraaiieau f leuri 
II, 4« (l»|i|»aiy, 

i t t . v n - 1 

T R A T A M E N T O D O S A N I M A E S ' 

C E V A D I L L O 
Pruileí̂ o pelo GtTenis ta Repeíilica 

IWCNTOH A 
Jotíó da Ps»i» Qvn»>i«o» Junior 

Unice preparado, cuja cfllcacia esta exhî  
bCL'antenicii(c provada, ha muitor« ÍUKIC«». 
para engordar e restituir a» força» aos am-
maus magros, rathitieo» i: de iriti npp.ii*oii' 
cia, tornaiido-OÜ sadms, viyorosouc UOIU'.OÜ. Devido u miw (iropncdtdaa nutni'iivM 4i|«»n>M« •oM bnri>«n«a», o <ío»mll||o fu. iUt<\ « tft^cai&u, a»»,, trou a (ufmra « omroa divi rvit vivtM «aux««. A peat* « fiirtulKii o animal, ptouuftMOAatMlA-tM, to m« lump", • vrwéunfcrtilu 4u «̂Uo. an tan* a 

atiiÎMai w » a K U s ••»»• m • MMI« • «m >.f««aau< ,nH, 1.1. Lima. 9 
Anha-»«». vunJa nu itn*» 

naik |iharui4i'ia> o lu)u> M 
larruHoiu, am luDua m aal» 
Oi»,In nraM 

.««i m * ai 
*M».;iiaa • «•>•• N » 
W® 1W fflll*W f Ufr MIW HWIIIU (•«M» — ( i l l u • IM 

T ltarwa S iluuniiii aaraí t Roa VIVMI* I U 
^ WhUCU M lt--(i. HAUUO a 

80-4,. , 

Anemia 
> f l«ho HaaeaeUtalala Qa* 
iie|il(aladit Mil.* Muta 

J'feparado aa UIMMM*» 

J * " I X 1 

r*» AifiHtif««) m tmmm» 

w 

ï . 

î 

l i 

i ' I 

Ijf 

Irl 

ii 

• 

• i 



AJfeaa-a» un» aobrado do douai 
uiiiiHKv. * rna Mlwru lUdarrf, n". 

Wopriti I'»»» «w» <|u mimAc: Um I 
1» «jtartoa. 'I i.U-m 4 , , „ ,u Ra-
ia«»!», u. IT eoai U u u l da fee. ft 4 U 5 0 : 0 0 0 $ 

Grande e colossal loteria da Capital Federal 

EIPOSICÍO 
E n t r a d a h » r e 

. Doom, o i i fMt ia • bomboua p»' 
ri*teueea d u mal* atawadas ooii 

I fait»rla», na 8"S 
G A l l 0 A K B 1 U X 

RDA 16 »K NOV KM URO, If. 4« 

c o M P w n f A v iAfAo P U t W S T A ; i » W a r ^ w 
A V I S O 

Amanha l . O O O l O O O S O O O 
P L A J V O U N T . B B - L 

Amanhã 
A L E R T A ! 

Previno a i pubttoo que no dia »4 do oorronle soia reatab«laol> 
do o traíogo da linha da rua Vlaeonda do Rlo-Branoo oum o aa 
gutnte itlnararlo : largo do Boearlo, rua da B. Banut, Vladuoto, Da 
rio da Itapatinlnga, Yplronga, Viaoondo do Rlo'Branoo, Alameda 
Ulatte atò á do Triompho a vloa versa I 

H O R Á R I O 

P a r t i d a d a A l u m a d a 
d o T r i i i m p h o 

P L A N O 
P R I M E I R O S O R T E I O 

1 Premio de 
a» . . T " - ; . 
d» 
de 8:000$ 
de 1:000« 
para a dezena do 1« premio 

a 2:000 
para a dezena do 8» premio 

a 1:000$ 
para a dezena do 8° premio 

a 1000$ 
para app. do 1» premio 

a 3:000$ 
para app. do 2« premio 

a 1:000$ 
para app. do 3<> premio 

a 1:000$ . . 

49 premio* no total de 

/ 

60 000$000 
H>:000$UU0 
6:000$000 
H:000$000 

16:000$000 

14:000*000 

7:000*000 

7:000$000 

4:000$000 

2:000$000 

2:000*000 

124:0001000 

— X . 
S E C U N D O S O R T E I O 

1 Premio de . . . 
1 * d 
1 „ de 
6 „ de « 000$ 

18 „ de 1:806» 
7 „ para a dezena do 1» premio 

a 2:000) 
7 „ para a deiena do 2° premio 

a 1:000$ 
7 „ para a deiena do D° premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 1° premio 

a S 000$ 
2 ' „ para app. do a° premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 3° premio 

a 1:000$ 

63 pramioa no total de . . . 

Ii>" 0001000 
20:0001000 
10:0001000 
10 000*000 
27:000$000 

14:000$000 

7:000$000 

7:000*000 

4:000*000 

2:000*000 

papel passento ! 
L I V R A R I A 

LAEMMERT à C. 

2:000*000 

208:000*000 

RECEBEU grande quantidade <1 
PAPEL PASSENTO (Mata-Barrio), 
para wtaugar tinta, verdadeira novi-
dade I a melhor papal a<4 tie|e 
oonheolda, a ao qual laraeaaaaaa 
gratuitamente amoetree. 

1 Block de loTlMöS), lsM 
A VENDA NA LIVRARIA 

L A E M M E R T «Se O . 
S. PAULO 

28, Rna do Commerdo, I I 

1 premio de 
1 
1 

T E R C E I R O S O R T E I O 

SEMENTES DE BELICHE 
O satalogo de semontes, instru-

mentou agricoles e animaeti de rasa. 

de 
de . 
de 

10 „ de 8:0C0$000 
84 „ de 1:600$000 

7 „ p e n • deaena do 1° premio a 2:000$ 
1 » » do 2« premio a 1:000$ 
? » h do 8° premio a 1:000$ 
7 » h do 4° premio a 1:000$ 
2 „ para aa appioximações do 1« premio a 2:600$. 
3 » do 2o premio a 1:6C0$. 
2 » » do 3o premio • 1:000$. 
2 „ „ d o 4o premio a 1:000$. 

600 „ p a n o final do lo premio a 600$000 

1.000:000$ 
40:000$ 
20.000$ 
10:000$ 
20:000$ 
36.-000$ 
14:000$ 
7:000$ 
7:000$ 
7:00 $ 
6:000$ 
300; $ 
2:000$ 
2^100$ 

800:000$ 

6 4 

6.10 
8.10 
11311 
7.10 
7.."0 
7.60 
H. 10 
H .0 
H 60 
!» 10 
9.30 
9.60 

10.10 
I0 J0 
1050 
11.10 
11.80 
11.50 
12.10 
12.no 
12 60 
I.10 
130 
160 
2.10 
2 30 
2 60 

3.10 
830 
3.60 
4 10 
4 80 
4 fui 
r».io 
6 0 
660 
«.10 
«.30 
«60 
710 
7.3(1 
7.60 
8.10 
H.HO 
«.60 
».10 
9.30 
»60 

10.10 
10 30 
1".50 
11.10 
11.30 

P a r t i d a d o l a r g o d o 
R o a a r l o 

6 4» 
6 40 
7.00 
7.40 
ft no 
8.20 
H 40 
»00 
» >0 
9.40 

10.00 
10.20 
10.40 
11.00 
JI.80 
11.40 
12.00 
12.20 
13 40 

1.00 
1 20 
1.40 
2.00 
2.20 
240 
3.00 
8.20 

8.40 
4.00 
4 2 ) 
4.40 
6.00 
6 20 
6 t'l 
ti IK) 
li.20 
a, 10 
7.00 
7.20 
7 40 
H .00 
H.îjO 
K.4t) 
it 00 
9 20 
9.10 

10.00 
10 '.'O 
10 40 
11.00 
11 2J 
114) 
12.00 

tft M a o»ta quanii . pa,,. ,.,„ ,„ 
aa Solumereiel <Ua 'uai, ( n 
até in ja roi, I ,«1,1a» ao j^.la.li ,ig 
H Paolo : tanto aa aue i t 1 «01 
mandataria ba anti all , porque 1 o 
depend* de paes'al t / u m pnti-u-
der, seria neata redasçto, a A. L. 6 4 

DM. 

674 prémios no total de . 
N.B.—Os bilhetes contemplados com 

premio das respectivas dezenas. 
os premlos maiores e suas 

1.473«00$:00 " 
approxImaçSes nflo terão direito ao 

Ramette.se a qnem mandar o eu. Chamamos a attonção do respeitável publico desta Capital e do Interior para eata it 
dttoço a L. Albuquerque, «aixa do alma loteria, oujoa bilhetes devem ser comprados de preferencia na AGENCIA GERAI, da 
aorreio. 874-Rio de Janeiro. 80-6 I M M M T / T L A A « , . . . 

Bernardo 
DB' 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Residensia: n a dos 
Onayanaaes, 120 

Consnltorio : rna Di• 1 
rei ta, 8 : de 1 ás 3 horas 4 

M K » 4 4 « » « a « » 4 * « » » ã e « > 

Importante fazenda á venda 
U Baneo Hypntheaario do Bra-

sil, A rna lo de Março, n. 27-A, re-
cebe, até o dia 31 do corrente mez, 
propostas para a venda da far-ndu 
denominada S. J«té de Owunihntnhy 

important! B | situada no mnniaipio de S. João do 

3 2 São Paulo, 21 de dezembro do 1808. 
ARGEMIRO DA COSTA SAMPAIO, goronte 

Companhia Viação Paulista 
De 24 do oorrente em deanto começará a vigorar o se guint 

| horário para a l inha de Hygtenopolia: 

Part ida d o largo 
Roaarlo 

do Part ida d e Hygieno-
polia 

^ mais activai 
_ r e mais assimilável diiil 
rpreparaç9«niitiseptiias| 

elogiadas para curar a s | Doenças 'das VIAS URINARIAS 
J w ütCR0IX,78,f.du ChâleatHl'Eau,Ptrll I 

D B P O B I T O I 
puCn de DROGAS ic Ettad ' de SI. Paulo | 

G r a n d e E x p o s i ç ã o 
— D E — 

OBJECTOS M A PRESENTES 
\ Jóias, brilhantes, pedras preciosas, prataria, metal, bronzes, e intuitos outros objectos de phantasia. 

M i r t i l D e u t s c h & C . 
Rua Moreira Cesar.50 e 52 

(Antiga de S. Bento) 6 - 2... 
Bieo sortimento Preços sem cooipeteneia 

S. PAULO 

ATTENÇÀO.--A Companhia, obedecendo á ordem do exmo sr. dr. fiscal das loterias1, participa ao respeitável publico que os TRES SORTEIOS da Grande Loteria do Natal TERÃO LO-GAR um após outro, successivamente, no DIA 24 DO COR-RENTE, começíindo a extracção do primeiro sorteio ÁS 2 HO-RAS DA TARDE, i m p r e t e r i v e l m e n t e . 
G R I I K O N I & C O E L H O 

Boa 15 de Novembro, 2-A—Caixa 513 
que sendo agentes geraes e representantes da Companhia de Loterias Naeionaes 
do Brasil não desujam qne sua casa seja conínndida com outras que se lntitu 
Iam Agencias. 

lito-ciatti, Eataili, (le b. 1'aino, aon 
tendo 1 .«>00 alqueires de t e r m 
em enltnra o rnatta virgem, sCr«a 
de 100 mil póa de café, laveurs 
nova, casa de vivenda, engenhos de 
aanna, café e serra, saaus paru co-
lonos, tnlhafl, paiol, olaria e ex«el 
lente aguada. 

As propostas podem ser entre . 
Kuss em S. Fanlo aos advogado-
do Batiso, o« drs. Adolpho Gordo [ 
e Antonio Mercado, com escripto 
rio á rua de S. Bento, n. 59, so' | 
brado. 

Bio de Janeiro, 10 de dezembro | 
de 1898. 
1 0 — 5 A N T O N I O Joei F O N T E S , 

chefe dl Carteira "Hypothecaria 

BIO 
5.30 eio 
6 30 
7.10 
7 30 
7.50 
8 1 0 
8 30 
8,50 
8 10 
8 30 

d a 
JJH' 

J. A. DA MOTTA 
Cupa radica lmente i empigem, s a r n a s , e ç 

s e m a s , c o c e i r a e dartpos . 
P r e ç o do pote, 2 $ 5 0 0 . 

DEPOSITO NESTA CAPITAL 3» o fl» 

B A R U E L & C O M P . 

ICI DI PAPEL PAULISTA 
Deposito geral de todas as qualida-des de papel de embrulho 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
SÃO PAULO 

4a,6a e d. —26—25 

Bna da Qálaida, 4—Caixa da correio, 

2 50 
3 10 
3 30 
3 5 0 
4 1 0 
4 30 
4.50 
5 1 0 
5 30 
5 5 0 
6 1 0 
6 3 0 
6 50 
7.10 
7 30 
7 50 
8 10 
8 30 
8.50 
9.10 
9.30 
9 50 

10.10 
10.30 
10.50 
11.10 
11.30 

5.40 
6.00 
6 4 0 
7 0 0 
7 . 4 0 
8.00 
8 2 0 
8 . 4 0 
9 00 
9.20 
9 , 4 0 
10.00 
10.20 

1 0 . 4 0 
1 1 . 0 0 
1120 
1 1 4 0 
12 00 
12.20 
1 2 4 0 

100 
120 
1 4 0 
200 
2.20 
2 . 4 0 

3.00 
3.90 
3 40 
4 00 
4 20 
4.40 
6.0 0 
5 20 
5 40 
6.00 
6 20 
6 40 
7. CO 
7.20 
7 40 
8.(,'0 
8 20 
8 40 
9 00 
9.20 
9.40 

10.00 
10 20 
10.40 
1100 

LITKRPOOL, H11 AMIL 

And Riyer Plate Steamerg 
UNHAUMF3RT & Ü3LT 

K«-r»lç<i dr pa»MtK<-lrni< paru MM V. 
VOBKl llullon, < ulrrldifc, Galli, u 
Uetellus e Wurdiwurih. 

O FAQÜETB 

H e v e ^ i u s 
Hah i r inod i a . i l do ccrrente j ari» 
Bahia. P e r n a m b u c o e 
Nova- York 
Este paquete proporaiona aos pas-

sageiros todo o conforto neceamirin 
e tem a bordo medico o eriail:. , 
viagem maia rapúla qnn via Ingliv 
torra e sem os insonvemeutoa do 
baldea{&o. 

Petoljom se passageiro» de 1.* • J.» 
elasse. 

Fera targa, som o corrector 
W. R. Mc. Niwen 

l i sa Primeiro de Marco, BU. 
Para passagens e ia»lj luforjm-

®óes, som os agentea 

Norton Megaw&C. L" 
R o i J ^ d e M a r d , 5 8 - R i o dft j ane i ro 

i 

Exposição 1898-99 
ENTRADA LIVRE 

Maio do 6000 Guarda chuvas 
| expostos nos aalõoa do 1<> andar da Casa Garraux 

EDA 16 DE NOVEMBRO, N. 10 
8-3 

S5o Paulo, 21 do dezembro de 1898. 
ARGEMIRO DA C08TA SAMPAIO, gerente 

M M M B B f e : » ^ a iHCj.-ig.'iiL _ jr. •—...... 

V 
T anto as crianças c ••mo as pessoas grandes 

toi.'am com mu U go to o delicioso 
V . N H O Jo O ' v ; / 1 £ N . do Cyt:'."icto 
d e l-ÍQ«ido de B c Inau. 

O V!N::D VIVi ' excita ir.MÍnssiiTio o 
appetite, rear.ima a . forças, enriquece o 
sangue, C v . carnes 
E* um rcr- lio d< i- ^'?£Cti\'.s rescrito 

pciijs ivied : ',s i.o iraium^nlj ju J c III» 
d-ide : An :mlJ , Hachi'.Í3n-i>, Ti_!ca, 
E s o r o f c l j , H h e u t t i i t ' s m o , Pe l uaa 
b r a n c a s , W o ' e s t i a s tia .-sl/o, eic. 

Venda sm Iodas as Pharn. 

P A R I S , R j t e 
urs. 

Laia ycíic í6. 

JL D 

DfiBiuoÀSŜ  
C o n s u m p y ã t • 

O U T U » R Á P I D A B A C E R O - A N J A P E L O 

L I C O R DE L A P R A D E 
*ira I 

C O B A L B U M I N A S O E 3 E P F N N N 
Aura *n Anm A * W 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPRESA LUIZ MILONE ' t C. ~ " 

Brande Companhia Italiana ie Operas Cómicas 

SiXAPISnO l . \STA.m\E» ou 
P a p e l s i n a p i s a d o 

preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S. PAULO 

E' egnal ao importado extrangeiro, de preço mnito in- I 
i íerior áqnelle e de effeito seguro. Voncle-ao em todas as 
, pharmacias e drogarias. 

|cilnlea ^clrqrflco-dentnrln 
J. 0. Mayer 

d a F o n s e c a 
Formado pela Faculdade d< 
Medicina do Rio de Janeiro 

tem o sen oonsnltorio á 
BUA DR. FALCÃO, 4 

DE 

HOJE-Sexta-feira, 23 
TOMBA 

17* RECITA EXTBAORDDfABIA 
Feata art i s t ica da a c t r i z ara . 

Ultim* representac&o da popnlar opereta em 3 ••toi, de Weste e 
Halde, mnsUa do maestro Heller, a querida do pnblito 

0 v e n d e d o r d e p a s s a r o s 

| ELIXIR DE K0LÃ1 COÇA 
A ac«to aombinada destes doú 

poderosot medicamentos torna-o de 
grande efücacia nos casos do : de 
bilidade do e? tomugo, flatulência, 
azia e dinpepsia, tornando-se por 
isso isso um excellente apperitivo 

Preparada no Labcratorio Ciümi-
oo Pharmaaeutico Silvu Lima, rna | 
doa Algibpbes, 24 lialiia. 0a 

DKl'v- SrcAlUOb I 
B a r u e l & C . 

P o l v i l h o s u p e r i o r 
em saccos, ervilhas novas, favas e amendoims, receberam de Porto Alegre, grande partida, 

J o ã o G i a i m c a & C . 
RUA 25 DE MARÇO, 49 20_14 * * * * 

LÂ VELOGE 
N A V I G A Z I O N £ I T A U M Í A 

O VAPOR 

Citíá úi (iCPiOva 
Partirá de Hantos no dia 4 de 

janeiro para 
G é n o v a e N á p o l e s 

Tocando RIO, BAHIA, e PER-
NAMBUCO. Este vaper eutra no 
porto do Retife. 

O VAPOR 

Ncrd - ümerica 
Partirá do Rio do Jaueiro no dia 

8 de jtneiro directamcnto pura 
3_2i MONTEVIDEO e 

BUSNOS-AmES 
O VAPOR 

OITTÀ* Dí TORINO 
Partirá de Santos no dia 18 do 

janeiro para 
MONTEVIDÉO. 

BUENOS AIRES 
e Rosario Hat.ta IV-

EMBARGUE 
A aompaubia fe ru t te «ondn.cíi 

graitáta para bordo aa» ara. paata 
geiios e snas bagagons. 

Vendem-se passa^miri paJu as prii. 
«ipaes aidaúea da iíaiir. omaiu ca» i> 
taes eoxopéüS. 

BILHBTfca D B O E L T I L A - O h S G Í S 

tes da companhia «L* Velb<>.*> VÍL. 
dera passagoes do li.» «Urine, J j t ra 
nová on Nápoles, para Perau^ibac.g 
Bahia, Vistoria, Rio do Jaucho « 
Santos, a ha. 100. 

Tendo a Companhia «La VOTCIUI • 
desidiúo qnti dc mos de o r ; a : j r\> 
em dennte, além do£ scoe j aqne ' i c 
da linlm do Breail, to/iarf.c no R o 
ile Janeiro, tanto na ida de G o r e n 
o Rio da Prata, «o«uo üa volta 4o 
Bio da Prata a Uc.novn, os sei. f 
grandespaquetos «HAVOIAJ e « K O B _ 
AMsaiCA». Os ageutes da Comja 
ahiu «La Vel<iso> vendem p a f ^ a g r j 
de aamerini diatinsti r "mei?a o sc 
gnnd« «laBBes, de ida e volta, «ou 
abatimento do vinte por tonto, «o;à 
e praao de um anno. 

Vinagre de foSfofte <lota?°de ̂ arema t i 

III 
' P l Í ! sfm^tarL'^^Lr^' 
Elixir dentifrício, ?"«««ptico 

superior aos similares im-
enjos effeitos 

Este« o 1° • 3® wto i será cantado pela BENEFICIADA. . 
lAmblaie o oelabru dnítlo 

EH... FIRO... FIROUROLERA... 
S A OPUHUTA 

O S O R A N A D H I R O 
Bagantaa da erobaalr« iiiaaatioa Bloohlere e Lemblaee 

A T í KNÇAo Em tI»U da grande a.aeUacl» que obteva a «oupa 
I HM presa laeolvan ebrlr nma uuva Mtlgnalurada KL rs.llaa, leudo 

II*. eaalgamU» o eti.UMaulo de 10 «|a. 
A'C • • Ii« lioree em panto l'BKÇO» DO OOtTUMH 

; 0 V e l h o 4 a l U a t a a J u • l O t C A d I O 
OTA 4« eMuwMeuilee *à sA<> raepettadee »U M Miele die, aew 

|H)MM «iHHwe 
• á »ende, al« 4« 6 b<"ea da U f t e , M ae.rlpíurtn de 
»•»Hl«., depuis Mi billielerta du llieeU« 

I teoMlaeiOM UavaH Um4 | p a n M M I 

A g n a d e B a r c e l o n a 
Prlwllagiada por S S . MiM. RR. d« Heananha 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOR 
LLADO' & KBRNAM 

o , . . I I « areacOiTía MAHAVÍLUÜ^A AQUA D I J1AÇCELONA 
' L i e Ä *m »od de Emopa e «epn 1.IUM 

tem a maio» e»eeiia«M j dartliroa, ferimento., aardaa, «hagei 
rt. pslie, 

rogas, espmnaa, j » « • ^ mlUgroaes oa ssu. reenltadoa i »formo-
d o m ^ g » . . aatU »wlItiiiudo-lHe . »lv»»e . be«»». en.anUdnr», 

M «»vo., »muno. e em «e.al todu a. 
^ I A O O A B A N T I D O S O S B I O S B I I V K A D O S 

K . , o u U . a i " m H. r->«l" d«AU8»»B0dal6s6,em qua IU .«»l.lr.-
da a » « " a d» «ab»i.a O UA«;ADOB. 

iieifoe n.»oiir*ai«a MM »anw, »aai 

V i r g i l i o C a l d a s 
K Antonio de Godoy 

A D V O G A D O S Rua Direita, 6 
U. PAOLO 

Cêra em velas 
nferler a 1$000 o Ullo para liquEdnr | 

'fundo angmentado a npaaa tria«»' 
do abelliaa, reaolvomna ió fabrlaai ] 
v.la. de <6ra para de que temo» 
grande sortimento 00' 11 I 
B n a F l o r e a d o d o A b r e u , 1 

S a r a f a n a ã C. 

[Tonico vegetal, 
> evita a 

•».pa, eviU 

carie dos dentes, 
faa desappareoor 

•jnn — » a qnéda do cabelio 
, ílnoünsra-ae a venda na 

D R O G A r t l A B A R U E L A r 
RUA DIKÍMTA, 1 ,a C ' 

G l LAROO DA BÈ 

SCHMIDT i TROST 
Rua do Coraiaefcis , I/-S. Paule 

« i f ' t f w w w w v w m f w w f 
• ? » - e . ,.t0 Ir->IS 50 anno8 
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